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INTRODUÇÃO

a República do paraguai tem conso-
lidado, nos últimos anos, estabilida-
de macroeconômica e abertura da 
economia com crescente inserção 
internacional para seus produtos 
de exportação. posiciona-se entre 
os mais eficientes produtores de 
alimentos para o mercado mundial 
e, ao mesmo tempo, busca desen-
volver setores industriais também 
voltados à exportação. Entre seus 
principais ramos produtivos, o para-
guai destaca-se como:
• 1º Produtor de energia renovável
• 2º Produtor de Stevia
• 3º Produtor e exportador de erva 
mate
• 3º Maior frota fluvial de barcaças 
• 4º Exportador de soja
• 4º Exportador mundial de amido 
de mandioca
• 4º Maior exportador de óleo de 
soja
• 5º Maior exportador de bagaço de 
soja
• 6º Maior produtor de soja
• 6º Maior exportador de milho
• 6º Maior exportador de carne bo-
vina

Nos últimos anos, o país apresentou 
diversos avanços no campo econô-

mico, com indicadores consistente-
mente positivos nos âmbitos fiscal 
e monetário quando cotejados com 
os países vizinhos. Implementou 
significativas reformas econômicas e 
institucionais com a implementação 
das legislações para aliança público-
-privada (app), Imposto de Renda 
pessoal, Responsabilidade Fiscal 
e acesso à informação pública e 
Transparência governamental, dentre 
outras. No que se refere ao âmbito 
social, a política do governo está 
focalizada nos programas de acesso 
gratuito ao atendimento primário da 
saúde e da educação básica, assim 
como na expansão de programas de 
transferência monetárias condiciona-
das com impacto sobre as popula-
ções mais vulneráveis.   
     
Com relação ao risco país, o pa-
raguai vem mostrando progres-
sos contínuos nos últimos anos, 
posicionando-se de Caa1 em 2005 
a Ba1 em 2015, segundo a agência 
Moody’s, com melhoras equivalentes 
também nas avaliações das qualifi-
cadoras S&p`s e Fitch Rating. Em 
2013, o país realizou com êxito sua 
emissão soberana inaugural no valor 
de US$ 500 milhões, cujo custo foi 
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de 4.625% de juros ao ano, o que 
corresponde ao menor preço histó-
rico pago em primeiras colocações 
em nível mundial para países abaixo 
do grau de investimento. 

Em 2014, a posição de reservas 
internacionais alcançou níveis histo-
ricamente altos, superando os US$ 
6,9 bilhões ao final do ano, o que 
representa aproximadamente 24% do 
pIB. Em termos relativos, o guarani 
(moeda oficial) posiciona-se como 
uma das moedas mais estáveis em 
comparação com outras moedas da 
América Latina. A inflação mantém-
-se sob controle em níveis dentro 
das metas estabelecidas pelo Banco 
Central do paraguai, com projeção 
de inflação ao redor de 4,5% para 
2015. O PIB paraguaio, após ter 
crescido 14,2% em 2013 e 4,0% 
em 2014, deverá crescer ao redor 
de 3,0% em 2015, e 3,2% em 2016, 
de acordo com o Banco Central do 
paraguai. 

Como indicadores do ambiente 
positivo para negócios no país, 
mencione-se a posição de (i) 5º lu-
gar do paraguai no “Doing Business” 
(elaborado pelo Banco Mundial para 
medir a facilidade de fazer negócios) 
para América Latina e Caribe; (ii) 4º 

lugar na américa Latina de acordo 
com o Índice de Clima Econômico 
da Fundação Getúlio Vargas; 1º lugar 
para a cidade de assunção, dentre 
421 cidades das três américas es-
tudadas pelo Financial Times, como 
melhor opção em “custo-benefício” 
para investir.

Em matéria de acesso a mercados, 
sublinhe-se que o paraguai é o único 
país do MERCOSUL com acesso 
preferencial à União Europeia me-
diante o “Sgp+”, contando com 
isenção tarifária preferencial em 
países daquele bloco e também com 
austrália, Bulgária, Canadá, Estados 
Unidos, Rússia, Hungria, Japão, 
Noruega, Nova zelândia, polônia, 
República Tcheca, Eslováquia, Suíça 
e Turquia.
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DADOS BÁSICOS

Superfície: 406,752 km²
População: 6.783.374 (2013) 
Densidade demográfica: 17,3 hab/km² (2013)
População economicamente ativa: 3.230.754 (2013)
Principais cidades: Asunción, Ciudad del Este, Encarnación, Pedro Juan 
Caballero, Villarrica, Coronel Oviedo, Concepción, Katueté, Santa Rita e Salto 
del guairá.
Moeda: guarani (pYg)
Cotação: US$ 1 = gs. 4.447(média de compra e venda 2014)
PIB (preços correntes): US$ 30.252 milhões (2014 *)
Origem do PIB:        
agropecuária: 24,9%
Indústria: 10,1%  
Serviços: 44,7%
Outros: 20,3%
Crescimento real do PIB: 4.0%(2014*)
PIB “per capita”: US$ 4.460 (2014*)

Comércio exterior (2014)1

Exportações totais (FOB): US$ 13.572 milhões
Exportaçoes originárias do paraguai: (FOB): US$ 9.656 milhões
Reexportações (FOB): US$ 3.916 milhões
Importações (FOB) US$ 11.299 milhões

Intercâmbio comercial bilateral (2014)2 
Exportações brasileiras:  US$ 3.165 milhões
Importações brasileiras:  US$ 1.210 milhoes 

(*) Cifras preliminares segundo Banco Central do paraguai.
(**)Incluem reexportações.

1 Segundo o Banco Central do paraguai.
2 Segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior do Brasil.



Calendário Brasileiro de Exposições e Feiras 201210

Como Exportar   Paraguai                                                                                        

Ciudad del Este

Fo
to

: s
hu

tte
rs

to
ck

.c
om



Calendário Brasileiro de Exposições e Feiras 2012 11

Como Exportar Paraguai 

I - ASPECTOS GERAIS

1.1 Geografia

a República do paraguai se encontra situada no coração da américa do Sul, 
com fronteiras ao Norte com Brasil e Bolívia; ao Leste, com Brasil e argen-
tina; ao Sul, com argentina; e ao Oeste, com Bolívia e argentina. a posição 
geográfica do país pode ser considerada estratégica pela possibilidade de 
acesso a importantes portos e mercados da região, ao manter distância em 
proporções similares em relação a todos eles.

O país se encontra dividido pelo Rio Paraguai que cruza o território de Norte 
a Sul. A Região Oriental, à margem esquerda, representa 39% do território 
nacional e concentra 97% da população. a Região Ocidental, à margem direi-
ta, abrange 61% do território do país e abriga somente 3% da população.

Sua capital, assunção, é a cidade mais populosa do paraguai. Na américa do 
Sul, é considerada uma das capitais com menor custo de vida e ao mesmo 
tempo menores índices de violência. Nela se encontra localizada a totalidade 
da Administração Pública Federal, além de ser o centro financeiro do país.

1.1.1 Clima

a temperatura média anual é de 26°C e a média anual de chuvas é de 
1.300mm. O tipo de clima é tropical a subtropical, governados por massa 
de ar tropical e massa de ar polar, com verões muito quentes e chuvosos e 
invernos com temperaturas baixas e menos chuvosos. 
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1.2 População e centros urbanos
 
1.2.1 População

O Paraguai tem dois idiomas oficiais: o espanhol e o guarani. O país tem a 
população mais jovem da américa Latina, com cerca de 70% do total meno-
res de 34 anos de idade, segundo dados oficiais do Departamento Geral de 
Estatísticas e Censos elaborados no mês de dezembro de 2013.

a população total do país é de aproximadamente de 6,8 milhões de habitan-
tes (Censo de 2013), dos quais aproximadamente 60% se encontram na área 
urbana e 40% na área rural, com a densidade média de 17,3 hab/km2 e taxa 
de crescimento média em torno de 1,6% ao ano.
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1.2.2 Principais indicadores socioe-
conômicos
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O salário mínimo oficial no Paraguai está fixado em 1.824.055 Guaranis, o 
que equivale, pela taxa de câmbio em dezembro de 2015, a 320 Dólares.
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1.2.3 Educação

De acordo com dados estatísticos, o paraguai possui gasto per capita em 
educação relativamente inferior aos países do Mercosul, assim como em 
relação aos demais países da américa Latina e do Caribe. a taxa de alfabeti-
zação é de 94% para a população em geral.

1.3 Transporte e comunicações

1.3.1 Rede rodoviária

O paraguai pretende investir, até 2018, aproximadamente US$ 6,275 bilhões 
em obras de infraestrutura, destacando-se entre os principais projetos:
- a construção de 3.200 km de rodovias 
- Manutenção de 15.000 km de rodovias já existentes 
- Substituição de pontes de madeira 
- Construção da segunda ponte entre o paraguai e o Brasil (ligando as cida-
des de presidente Franco e Foz do Iguaçu)

Segundo dados oficiais, no país existem 32.207 quilômetros de rodovias 
e estradas, tanto na Região Oriental como na Ocidental. Deste total, 5.474 
quilômetros correspondem a pavimentos, 11 quilômetros são calçados com 
blocos de concreto, 1.501 quilômetros são de calçamento de pedra, 1.012 
quilômetros são calçamentos de piçarra e 24.209 quilômetros são estradas 
de terra.
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Quanto ao parque automotivo paraguaio, a sua composição é a seguinte:

 
1.3.2 Rede ferroviária

O sistema ferroviário paraguaio é de aproximadamente 400 km. atualmente, 
no entanto, opera em apenas 7 km de extensão como passagem fronteiriça 
de passageiros. a viagem nesse trecho dura em torno de 8 minutos, cruzan-
do a ponte São Roque gonzález de Santacruz, sobre o Rio paraná, conectan-
do Encarnación-Paraguai e Posadas-Argentina. 

1.3.3 Hidrovia

O transporte aquaviário é feito pela hidrovia paraguai-paraná, por onde se 
movimentam US$ 30 bilhões em mercadorias originárias de Brasil, Bolívia e 
paraguai. 

atualmente cerca de 20 milhões de toneladas de cargas paraguaias transitam 
na hidrovia por ano, representando 85% do comércio exterior paraguaio. até 
o ano 2020, espera-se que essas cargas sejam duplicadas chegando a 40 
milhões de toneladas. 
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a estrutura do sistema portuário 
do paraguai compreende os portos 
administrados e operados pela ad-
ministração Nacional de Navegação 
e portos (aNNp), incluídos os em-
barcadouros de caráter privado cujo 
funcionamento é supervisionado pela 
administração e agrupados na Câ-
mara de Terminais portuários e por-
tos privados do paraguai (CaTERpa).

a frota que opera no paraguai tem as 
seguintes características: 
1. barcaças e rebocadores dedica-
dos ao transporte de produtos de ex-
portação, principalmente soja, trigo e 
milho, e que operam em “descida”. 
2. barcaças tipo tanque e reboca-
dores dedicados ao transporte de 
hidrocarbonetos importados, e que 
operam em “subida”. 
3. barcaças e rebocadores dedi-
cados ao tráfego de importação e 
exportação de contêineres, as quais 
operam em ambos os sentidos.

1.3.4 Transporte marítimo

O sistema portuário e fluvial do Para-
guai está regulado pela Lei 1.065-65, 
que cria a administração Nacional 
de Navegação e portos (aNNp), ins-
tituição que controla o bom funcio-
namento da infraestrutura portuária 

e estipula os preços que regem os 
serviços portuários. Outra entidade 
importante é a Direção da Marinha 
Mercante, dependente do Ministério 
de Obras públicas e Comunicações 
(MOpC), encarregada de controlar 
os navios e as cargas que transitam 
pelo território nacional. Segundo a 
Lei 295-71, de Reserva de Cargas, 
todo navio de bandeira paraguaia 
deve estar inscrito na Direção de Ma-
rinha Mercante.

para fomentar a saída de seus pro-
dutos por via marítima aos principais 
destinos do mundo, o paraguai 
possui depósitos francos em Monte-
vidéu (Uruguai), antofagasta (Chile), 
Rosário (argentina), Nova palmira 
(Uruguai), Rio grande (Brasil), San-
tos (Brasil), Buenos aires (argentina) 
e paranaguá (Brasil). 

1.3.4.1 Considerações de expor-
tadores paraguaios a respeito dos 
portos mais utilizados 

Buenos Aires

• Vantagens:
- Menor distância de assunção
- Mais navios e barcaças aptas para 
operar
- Mais conveniente para cargas de 
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grande volume
- Melhores preços de transporte 

• Desvantagens:
- Reclamações de exportadores so-
bre “perseguição” à carga paraguaia
- Rigidez da documentação
- Impossibilidade de trânsito terrestre 
entre o paraguai e o porto

Montevidéu

• Vantagens:
- Cargas paraguaias costumam ser 
mais bem recebidas, na visão de 
exportadores
- Flexibilidade de documentação
- possibilidade de trânsito terrestre 
entre o paraguai e o porto

• Desvantagens:
- Distância maior
- preço de serviços mais elevado
- Transportes fluviais também devem 
ser aptos para navegação marítima
- Transportes terrestres devem reali-
zar trânsito na argentina

Paranaguá 

• Vantagens:
- Rápido trânsito paranaguá - Ciudad 
del Este 
- Frete terrestre menor que Montevi-
déu

• Desvantagens: 
- Maior exigência de documentação 
por parte da alfândega brasileira

Iquique

• Vantagens:
- Porto mais disponível e flexível 

• Desvantagens:
- Frete terrestre mais custoso

1.3.5 Transporte aéreo

Atualmente, 11 unidades de aeródro-
mos e aeroportos se encontram sob 
administração do Departamento Na-
cional de aeronáutica Civil (DINaC), 
2 dos quais estão destinados a voos 
internacionais e os restantes para 
voos domésticos. Nos aeroportos in-
ternacionais, operam 8 companhias 
aéreas de carga e  9 de passageiros.
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1.3.6 Comunicações

Devido a sua situação geográfica, sem acesso ao mar, o Paraguai conta com 
os países limítrofes para a conexão internacional para tecnologia de informa-
ção e comunicações, proporcionada principalmente através de cabos sub-
marinos. A telefonia móvel apresenta boa cobertura na população e um nível 
de consumo superior a média da região. Não obstante, o volume de usuários 
de internet é um dos menores da américa Latina, proporcionalmente, sendo 
escassa a utilização das redes sociais. Em vista disso, o governo criou o 
plano Nacional de Telecomunicações 2011-2015, cujas principais metas 
são:

1.4 Organização política e administrativa

1.4.1 Organização política

a Constituição Nacional, promulgada em 22 de julho de 1992, estabelece 
que o paraguai é um Estado social de direito que adota como forma de go-
verno a democracia representativa, participativa e pluralista, contemplando 
distribuição do poder estatal em três poderes: Executivo, Legislativo e Ju-
diciário. O poder Executivo é exercido pelo presidente da República, eleito 
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por um período único de 5 anos, 
em conjunto com o Vice-presidente. 
O poder Legislativo é exercido pelo 
Congresso, composto por duas Câ-
maras, uma de senadores e outra de 
deputados, eleitos diretamente pelo 
povo, para um período de 5 anos, 
podendo ser reeleitos sem fixação 
de limites. O poder Judiciário está 
formado pela Corte Suprema de Jus-
tiça, pelos tribunais e pelas cortes. O 
regime de partidos políticos é pluri-
partidário.

Entre os principais órgãos depen-
dentes do poder Executivo se encon-
tram:

Ministérios
Ministério de agricultura e pecuária
Ministério de Indústria e Comércio
Ministério de Relações Exteriores
Ministério da Fazenda
Ministério do Interior
Ministério de Justiça
Ministério do Trabalho, do Emprego e 
da previdência Social 
Ministério de Saúde pública e Bem-
-estar Social
Ministério de Obras públicas e Co-
municações 
Ministério de Educação e Cultura

Secretarias
Secretaria Técnica de Planificação 
(STp)
Secretaria do ambiente (SEaM)
Secretaria de prevenção de Lavagem 
de Dinheiro(SEpRELaD)
Secretaria Nacional anticorrupção 
(SENaC)
Secretaria Nacional de Turismo (SE-
NaTUR)
Secretaria Nacional antidrogas (SE-
NaD)
Secretaria Nacional de Tecnologias 
de Informação e Comunicação (SE-
NaTICs)
Secretaria Nacional de Moradia e 
Habitação (SENaVITaT)
Secretaria Nacional de Cultura (SNC)

Entidades Autárquicas
Banco Central do paraguai (BCp)
Banco Nacional de Fomento (BNF)
Crédito agrícola de Habilitação (CaH)
Fundo pecuarista (Fondo ganadero) 
(Fg)
agência Financeira de Desenvolvi-
mento (aFD)
Comissão Nacional de Valores (CNV)
Instituto Nacional de Desenvolvimen-
to Rural e da Terra (INDERT)
Instituto Nacional de Tecnologia, Nor-
malização e Meteorologia (INTN)
Serviço Nacional de Qualidade e 
Saúde Vegetal e de Sementes (SE-
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NaVE)
Serviço Nacional de Qualidade e 
Saúde animal (SENaCSa)
Departamento Nacional de aeronáu-
tica Civil (DINaC)
Departamento Nacional de alfânde-
gas (DNa)
administração Nacional de Navega-
ção e portos (aNNp)
administração Nacional de Eletricida-
de (aNDE)

1.4.2 Organização administrativa

a administração do Estado pa-
raguaio é descentralizada, já que 
suas funções estão divididas em 
estruturas políticas e administrativas 
organizadas territorialmente. Estes 
territórios são os departamentos e 
os municípios, cujas autoridades são 
eleitas por voto popular. Os governos 
Departamentais são exercidos por 
um governador e uma Junta Depar-
tamental. por sua vez, os governos 
municipais estão a cargo de um pre-
feito e de uma Junta Municipal.

1.5 Organizações e Acordos Inter-
nacionais

Dentre os principais organismos 
internacionais, o paraguai participa 
dos seguintes:

ONU – Organização das Nações Uni-
das
OEa – Organização dos Estados 
americanos
OMC – Organização Mundial do Co-
mércio
MERCOSUL – Mercado Comum do 
Sul
aLaDI – associação Latino-america-
na de Integração 
BM – Banco Mundial
BID – Banco Interamericano de De-
senvolvimento
CaF – Corporação andina de Fomen-
to
FaO – Organização das Nações Uni-
das para alimentação e agricultura
FMI – Fundo Monetário Internacional
IICa – Instituto Interamericano de 
Cooperação para agricultura
pNUD – programa das Nações Uni-
das para Desenvolvimento
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II - ECONOMIA, MOEDA E FINANÇAS

2.1 Conjuntura econômica

O Banco Mundial define a economia paraguaia como pequena e aberta, al-
tamente dependente da produção agropecuária e do comercio exterior. Em 
2014, a posição de reservas internacionais alcançou níveis historicamente 
altos, superando os US$ 6,9 bilhões ao final daquele ano e US$ 6,2 bilhões 
em novembro de 2015, números que correspondem a aproximadamente 
21% do PIB. Em termos relativos, o Guarani (moeda oficial) posiciona-se 
como uma das moedas mais estáveis frente ao dólar em comparação com 
outras moedas da América do Sul. A inflação vem-se mantendo sob controle 
em níveis dentro das metas estabelecidas pelo Banco Central do paraguai, 
com projeção de inflação ao redor de 3,0% para 2015. O PIB paraguaio, 
após ter crescido 14,2% em 2013 e 4,0% em 2014, deverá crescer ao re-
dor de 3,0% em 2015 e 3,2% em 2016, de acordo com o Banco Central do 
Paraguai. Como indicadores do ambiente positivo para negócios no país, 
mencione-se a posição de (i) 5º lugar do Paraguai no “Doing Business” (ela-
borado pelo Banco Mundial para medir a facilidade de fazer negócios) para 
América Latina e Caribe; (ii) 4º lugar na América Latina de acordo com o Ín-
dice de Clima Econômico da Fundação Getúlio Vargas; 1º lugar para a cidade 
de assunção, dentre 421 cidades das três américas estudadas pelo Financial 
Times, como melhor opção em “custo-benefício” para investir.

2.2 Principais setores de atividade

2.2.1 Agropecuário e florestal

O Setor agropecuário e florestal constitui o principal motor da economia pa-
raguaia, correspondendo em média a 20% do pIB paraguaio nos últimos 5 
anos. Soja, milho, trigo e carne bovina são os produtos de maior importância 
para a produção e as exportações.
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2.2.1.1 Grãos

No que diz respeito à soja, 70% da produção provém do leste e do sul do 
país, sobretudo dos Departamentos de alto paraná, Canindeyú e Itapua, os 
quais também concentram os rendimentos mais altos do país. Os outros 
Departamentos produtores de soja são os de Caaguazú, Caazapá, San pedro 
e amambay. a produção se caracteriza por ser altamente mecanizada e de 
intensidade tecnológica.

 

Quanto aos demais grãos, destaca-se o trigo que, na última safra 2013-
2014, obteve rendimentos relativamente afetados pela eliminação, pelo Bra-
sil, da Tarifa Externa Comum para a importação de Trigo extra MERCOSUL, 
que era de 10%, o que permitiu desvio de comércio no mercado brasileiro 
em favor dos EUa. O Brasil é o principal destino das exportações de trigo 
paraguaio.
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Em período recente, os baixos preços internacionais para o milho desestimu-
laram a expansão da produção paraguaia e desviaram recursos para a produ-
ção de soja na “entressafra”.
 

2.2.1.2 Carne bovina

Após um período de crise por surto de febre aftosa em 2011, a produção de 
carne bovina no paraguai passou por muitos aprimoramentos em matéria de 
controles sanitários. as regiões utilizadas para a produção bovina são geo-
graficamente opostas às da soja, ou seja, são o Norte e o Oeste do Paraguai, 
sobretudo nos Departamentos de Concepción, San Pedro, Presidente Hayes, 
Boquerón e Alto Paraguai. O Paraguai encerrou o ano de 2014 com 19% de 
crescimento de exportações e como o sexto maior exportador mundial de 
carne bovina, superando, no mesmo ano, o Uruguai e o Canadá. 

2.2.2 Indústria

a indústria respondeu por aproximadamente 11% do pIB paraguaio dos úl-
timos anos, sendo que os frigoríficos e o processamento de óleos foram os 
principais componentes, juntamente com lácteos, bebidas e tabacos, produ-
tos químicos e têxteis. O setor de autopeças vem ganhando importância em 
virtude de investimentos estrangeiros sob o regime de “maquila”, que será 
descrito neste guia. 
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2.2.3 Construção

Este setor representou em média 6,5% do pIB nos últimos anos e apresentou 
maior dinamismo em 2014, com crescimento de 14% em relação ao ano 
anterior, segundo dados do Banco Central do paraguai. Durante o período 
2014-2018 o governo atual prevê injetar US$ 6,275 bilhões no setor de 
infraestrutura, ao longo do qual o setor de construção foi um dos principais 
receptores de recursos. Os centros urbanos que concentram a maior quan-
tidade de investimentos formam o chamado “Novo Centro”, localizado em 
assunção, no bairro de Santa Teresa, com a construção de edifícios cor-
porativos, empreendimentos hoteleiros e edifícios residenciais. Outro polo 
importante é a cidade que tem-se convertido na “capital do verão” do para-
guai, Encarnación, no Sul do país, que tem recebido fortes investimentos em 
empreendimentos hoteleiros e espaços de recreação.

2.2.4 Serviços

Os serviços respondem por aproximadamente 45% do pIB, com destaque 
para o comércio que detém participação de 30% em relação ao total. por 
outro lado, o setor financeiro apresentou crescimento médio de 21% nos úl-
timos anos, superior ao crescimento alcançado pelos demais subsetores de 
serviços.
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2.3 Moeda e finanças

A moeda oficial do Paraguai é o Guarani (PYG). O regime cambial é livre flu-
tuante. as médias anuais de compra e venda do guarani frente ao Real brasi-
leiro e ao Dólar norte-americano em período recente foram as seguintes:
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2.3.1 Balanços de Pagamentos e Reservas Internacionais
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2.4 Finanças públicas 
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2.5 Sistema bancário

O sistema financeiro do Paraguai é supervisionado pelo Banco Central do 
paraguai, mediante a Superintendência de Bancos, que controla bancos, 
financeiras e casas de câmbio. A fiscalização e o controle sobre lavagem de 
dinheiro, financiamento ao terrorismo e proliferação de armas de destruição 
em massa é de responsabilidade da SEpRELaD, também dependente do 
Banco Central do Paraguai. Com o aprimoramento dos controles financeiros, 
o paraguai logrou ser excluído da “lista cinza” do grupo de ação Financeira 
Internacional – gaFI, em 2010.

O sistema bancário conta com 16 bancos, 9 de capital paraguaio, 5 de capi-
tal estrangeiro não-brasileiros e 2 bancos brasileiros (Banco do Brasil e Ban-
co Itaú). Entre os bancos paraguaios, 1 é de capital público (Banco Nacional 
de Fomento). 
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2.6 Risco país

a avaliação de risco soberano do paraguai tem recebido sucessivas revi-
sões, com diminuição da percepção de risco do país, em virtude dos seguin-
tes fatores, entre outros: (i) o fortalecimento de indicadores macroeconômi-
cos, com adequados índices de endividamento e capacidade de pagamento; 
(ii) a consolidação de política monetária com regime de metas de inflação; 
e (iii) a solidez patrimonial do Banco Central do paraguai; (iv) a promulga-
ção da Lei de Responsabilidade Fiscal. a última revisão da agência S&p, em 
junho de 2015, situou o país a uma etapa do “grau de investimento”, com 
“rating” “BB”.
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III - COMÉRCIO EXTERIOR 

3.1 Evolução recente: Considerações Gerais

De acordo com dados estatísticos do Banco Central do paraguai (BCp), o 
MERCOSUL ainda representa o principal mercado de origem e destino do co-
mércio exterior paraguaio. No ano de 2014, possui uma participação no total 
das exportações e importações do país de 40% e 44%, respectivamente. O 
paraguai possui alto grau de abertura de sua economia quando medida pelo 
percentual da corrente de comércio em relação ao pIB: no ano de 2014, as 
exportações alcançaram valor de US$ 13,572 bilhões (incluindo reexporta-
ções) e as importações um total de US$ 11,299 bilhões, o que corresponde 
a 82% do produto Interno Bruto. 

3.2 Direcionamento do comércio exterior
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3.3 Composição
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Bela catedral católica nacional na capital Assunção
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IV – RELAÇÕES ECONÔMICAS BRASIL-PARAGUAI

4.1 Intercâmbio comercial bilateral

De acordo com dados do Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comer-
cio do Brasil, entre os anos 2010 e 2014 o intercâmbio comercial entre Brasil 
e paraguai apresentou um crescimento médio de 14,95%, incrementando-se 
de US$ 3,1 bilhões a US$ 4,4 bilhões. Quanto à balança comercial, destaca-
-se que no período se registraram saldos favoráveis ao Brasil, sendo o supe-
rávit do ano 2014 de aproximadamente US$ 2 bilhões.

as exportações brasileiras ao paraguai, de 2010 a 2014, cresceram 25,3%. 
as importações brasileiras de produtos paraguaios apresentaram crescimen-
to relativamente mais forte, ente 2010 e 2014, com aumento de 98%.

4.1.1 Evolução recente
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4.1.2 Composição do intercâmbio comercial bilateral

No período analisado, os produtos agrícolas responderam por cerca de 50% 
dos produtos exportados pelo paraguai. Os grãos (soja, milho, arroz, trigo) 
foram os principais produtos importados pelo Brasil em 2014.
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4.2 Balança de pagamentos bilateral
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4.3 Investimentos bilaterais

Devido à proximidade, e principalmente pela grande rentabilidade que os 
investimentos brasileiros costumam ter no paraguai, produto de vantagens 
como a mão de obra barata, a baixa pressão tributária, o baixo custo de 
energia e do valor da terra, entre outras coisas, têm incrementado os investi-
mentos brasileiros no paraguai.
 
4.3.1 Investimentos brasileiros no Paraguai

De acordo com dados do Banco Central do Brasil para 2013 (último período 
disponível), os investimentos acumulados do Brasil no território paraguaio, 
divididos por setores de atuação, estão distribuídos da seguinte forma:
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De acordo com o BCp, no triênio 2012-2014, o Brasil foi o principal investi-
dor estrangeiro no paraguai, com US$ 395 milhões e tem o segundo maior 
estoque de capital investido entre 2003 e 2014 no país, com fluxos líquidos 
de US$ 530 milhões somente nesse período, sendo superado apenas pelos 
EUa, com US$ 866 milhões. ao longo de 2014, foram anunciados impor-
tantes projetos, como o da instalação de fábrica têxtil da empresa paranatex, 
que investirá US$ 25 milhões no país; o da criação da peninsulpar (socie-
dade entre a brasileira península Internacional e a paraguaia Dekalpar), que 
constituirá a maior fábrica de fertilizantes do país, com cerca de US$ 30 mi-
lhões de investimentos; e o da inauguração, em 2015, da Yguazú Cimentos 
(joint-venture entre Camargo Correa e a paraguaia Concretmix), cujos investi-
mentos somarão US$ 200 milhões, dos quais US$ 2 milhões já foram inves-
tidos em capacitação e treinamento de mão de obra 100% paraguaia. além 
disso, diversos empresários brasileiros têm utilizado o regime “maquila” 
paraguaio para realizar um primeiro projeto de internacionalização de suas 
companhias. Cerca de 20% do que o paraguai exporta ao Brasil é produzido 
neste país por empresas de capital brasileiro. Na indústria, os principais se-
tores com participação brasileira são os de autopeças, têxteis e vestuário, 
calçados, cimento, frigoríficos e plásticos. As 32 maiores empresas do Brasil 
no paraguai empregam cerca de 6 mil pessoas.

4.3.2 Investimentos paraguaios no Brasil

Os últimos dados disponíveis publicados pelo Banco Central do Brasil são os 
de estoque de investimentos até o ano de 2009. até aquele ano, o paraguai 
investiu no Brasil aproximadamente US$ 28 milhões em investimento direto. 

4.4 Linhas de crédito de bancos brasileiros

No paraguai, operam dois bancos comerciais de capital originário do Brasil: 
o Banco do Brasil e o Itaú. Com o propósito de fomentar o setor exportador 
brasileiro e sua competitividade, o Banco Nacional do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) oferece linhas de créditos por meio de repasses 
a bancos locais no âmbito do programa “Exim automático”. Este programa 
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possibilita o financiamento, no Paraguai, de importação de bens de capitais e 
insumos produtivos brasileiros por intermédio dos cinco bancos habilitados 
pelo BNDES: 
Banco do Brasil www.bb.com.br +595 (21) 490 121
Banco Itaú paraguay S.a www.itau.com.py +595 (21) 617 1018
Banco Regional S.a.E.C.a www.bancoregional.com.py +595 (21) 419 0000
Banco Bilbao Vizcaya argentaria – BBVa paraguay www.bbva.com.py +595 
(21) 417 6000
Banco Continental S.a.E.C.a www.bancontinental.com.py +595 (21) 419 
3000
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4.5 Principais acordos econômicos relacionados ao Brasil
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4.6 Matriz de oportunidades: principais produtos importados pelo Para-
guai
apresenta-se, a seguir, análise estatística sobre produtos com maior poten-
cial de exportação para o Paraguai, classificados pelos seguintes critérios:

a) prioridade Máxima: capítulos da NCM com maior relevância no total de 
importações paraguaias, concentrando ao redor de 50% do total das im-
portações do país.
b) prioridade Média: capítulos da NCM com volume secundário em relação 
ao item (a), que concentram cerca de 30% do total de importações para-
guaias.
c) prioridade Baixa: capítulos da NCM com menor volume de importação 
em relação a (b), os quais representam cerca de 10% do total de importa-
ções.
d) prioridade Muito Baixa: importações para os demais capítulos da NCM.

a tabela a seguir contém os seguintes dados para o ano de 2014, por ca-
pítulo da NCM e por ordem de volume de importações do paraguai de bens 
originários do Brasil: (i) exportações totais do Brasil para o mundo; (ii) im-
portações paraguaias de produtos do Brasil; (iii) importações paraguaias do 
mundo; (iv) percentual de cada capítulo nas importações totais do paraguai; 
(v) mesmos percentuais do item anterior, acumulados; (vi) percentual de 
mercado do Brasil nas importações paraguaias de cada capítulo; (vii) estatís-
ticas da Tarifa Externa Comum (TEC) para cada capítulo. 
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Usina Hidrelétrica de Itaipu, localizada no Rio Paraná, na fronteira entre Brasil e Paraguai

Foto: shutterstock.com
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V - ACESSO AO MERCADO

5.1 Sistema tarifário

5.1.1 Resumo

O órgão responsável pela administração das importações e exportações no 
território paraguaio é a Direção Nacional de Aduanas, que administra as zo-
nas aduaneiras nas fronteiras, nos portos e nos aeroportos do país.

Estas aduanas são administradas tanto de forma privada como estatal, sen-
do os custos médios de estocagem os seguintes (os custos variam de acor-
do com produto, volume e peso; abaixo são apresentados percentuais apro-
ximados sobre o valor da mercadoria – “ad valorem” -, conforme Regime de 
Taxas portuárias da agência Nacional de Navegação e portos do paraguai):
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Tarifas aeroportuárias

a) Mercadorias em geral
1ºPeríodo: 10 dias calendários, 1%;
2º Período: 12 dias calendários, 2%; 
3º  Período: 30 dias calendários, 3%;
período Sucessivo: 30 dias calendá-
rios, 4%;
b) Câmara Frigorífica – Locais de 
Segurança
1ºPeríodo: 10 dias calendários, 
1,50%;
2º  Período: 12 dias calendários, 3%;
3º  Período: 30 dias calendários, 4%; 
período Sucessivo: 30 dias calendá-
rios, 5%;
c) Mercadorias perigosas
1ºPeríodo: 5 dias calendários, 2%;
2º  Período: 5 dias calendários, 3%;
3º  Período: 5 dias calendários, 
3,50%;
4º Período: 5 dias calendários, 4%;
período Sucessivo: 5 dias calendá-
rios, 4,50%;
adicional: US$ 1 por M3.
Obs.: os dados acima são gerais. 
Os custos específicos devem ser 
consultados com despachante adu-
aneiro.

Tarifas portuárias na A.N.N.P.
a) Mercadorias em geral
1º  Período: 20 dias calendários, 
0,65%;

2º  Período: 15 dias calendários, 
1,25%;
3º  Período: 15 dias calendários, 
1,50%;
período Sucessivo: 15 dias calendá-
rios, 1,50%;
b) Mercadorias perigosas
1º Período: 20 dias calendários, 
0,90%;
2º  Período: 15 dias calendários, 
1,50%;
3º  Período: 15 dias calendários, 
1,80%;
período Sucessivo: 15 dias calendá-
rios, 1,80%;
Levantamento e enganche: gs. 3.600 
por M3.
Manipulação: gs. 2.400 por Tonela-
da.

Observação: não estão incluídas as 
tarifas de portos privados. 
Obs.: os dados acima são gerais. Os 
específicos devem ser consultados 
com despachante aduaneiro.

5.1.2 Estrutura tarifária

a seguir, será apresentada a estru-
tura tarifária aplicada à importação, 
assim como os impostos internos 
e outros direitos ou cargas que o 
importador deverá pagar em ocasião 
do despacho de importação. 
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5.1.2.1 Direitos Tarifários

Impostos de Importação
Existe um total de 9750 itens gravados com tarifa “ad valorem” e cuja base 
a ser imposta é determinada pela alfândega de acordo com as normas da 
OMC. Também existem produtos não tarifados (“tarifa zero”). Os detalhes 
para os impostos por produto e por nomenclatura comum do MERCOSUL 
(NCM) podem ser encontrados no seguinte link: http://www.aduana.gov.
py/52-nomenclatura-arancelaria.html. a estrutura tarifária segue resumida 
nos quadros abaixo.
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5.1.3 Sistema Geral de Preferências – SGP

O “Sgp-plus” outorga isenção tarifária para a exportação à União Europeia 
(UE) para mais de 6.000 produtos paraguaios. alguns dos produtos incluídos 
no SGP são os sucos naturais, vegetais, tabaco, madeira, óleos vegetais, 
couro, têxteis. a vigência das preferências é até o ano de 2024 para o pa-
raguai. por outro lado, além da União Europeia o paraguai conta com prefe-
rências tarifárias também com: austrália, Bulgária, Canadá, EUa, Federação 
Russa, Hungria, Japão, Noruega, Nova zelândia, polônia, República Checa, 
Eslováquia, Suíça e Turquia.

5.1.4 Regime da ALADI

5.1.4.1 Preferência Tarifária Regional (PTR)

O campo de aplicação da pTR alcança todos os produtos originários do ter-
ritório dos países membros, com exceção daqueles incluídos em suas listas 
de exceções.
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AR.PAR Nº 4: Signatários: Todos os 
países membros.- os países mem-
bros outorgam-se uma preferência 
tarifária sobre suas importações 
recíprocas, consistente em uma 
redução percentual, em magnitudes 
diferentes segundo as diferentes ca-
tegorias de países e avaliações apli-
cáveis às  importações provenientes 
de terceiros países.

5.1.4.2 Acordos de Alcance Regio-
nal (AAR)

São aqueles nos quais participam 
todos os países membros.

AR.AM Nº 1: Aprova as denomina-
ções de produtos originários da Bolí-
via para os quais os países membros 
concedem, sem reciprocidade, a eli-
minação total de avaliações e demais 
restrições.

AR.AM Nº 2: Aprova as denomi-
nações de produtos originários do 
Equador para os quais os países 
membros concedem, sem recipro-
cidade, a eliminação total de avalia-
ções e demais restrições

AR.AM Nº 3: Aprova as denomina-
ções de produtos originários do pa-
raguai para os quais os países mem-

bros concedem, sem reciprocidade, 
a eliminação total de avaliações e 
demais restrições

AR.CYT Nº 6: Promove a cooperação 
regional orientada tanto à criação e 
desenvolvimento do conhecimento 
como à aquisição e difusão da tec-
nologia e sua aplicação.

AR.CEYC Nº 7: Formação de um 
mercado comum de bens e serviços 
culturais, destinado a dar ao mesmo 
um amplo marco à cooperação edu-
cativa, cultural e científica dos países 
signatários.

AR.OTC Nº 8: Promoção do comér-
cio, mediante a superação de obstá-
culos técnicos.

5.1.4.3 Acordos de Alcance Parcial 
(AAP)

São aqueles dos quais não participa 
a totalidade dos países membros. 
Criam condições necessárias para 
aprofundar o processo de integração 
regional mediante progressiva ação 
multilateral. 

Os direitos e obrigações que se es-
tabeleçam nos acordos de alcance 
parcial regerão exclusivamente para 
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os países membros que os subscre-
vem ou que a eles estão aderidos.
Estes acordos poderão ser: comer-
ciais, de complementação econô-
mica, agropecuários, de promoção 
do comércio; ou adotar outras mo-
dalidades em conformidade com o 
artigo 14 do Tratado de Montevidéu 
1980 (TM80).

5.1.4.4 Acordos de Alcance Parcial 
de Renegociação (AAP.R)

São aqueles resultantes da renego-
ciação e incorporação ao esque-
ma de integração da aLaDI das 
preferências negociadas durante o 
período 1962-1980 no marco do 
Tratado de Montevidéu 1960 pelo 
qual foi instituída a ex-associação 
Latino-americana de Livre Comércio 
(aLaLC).

AAP.R Nº 20: Signatários: Paraguai e 
peru.- Renegociação das preferên-
cias negociadas ao amparo dos me-
canismos do Tratado de Montevidéu 
1960.

AAP.R Nº 38: Signatários: México e 
paraguai.- Renegociação das prefe-
rências negociadas ao amparo dos 
mecanismos do Tratado de Montevi-
déu 1960.

5.1.4.5 Acordos de Alcance Parcial 
de Complementação Econômica 
(AAP.CE ou “ACEs”)

Têm como objetivos, entre outros, 
promover o máximo aproveitamento 
dos fatores da produção, estimular 
a complementação econômica, as-
segurar condiciones equitativas de 
competência, facilitar a concorrência 
dos produtos no mercado internacio-
nal e impulsionar o desenvolvimento 
equilibrado e harmonioso dos países 
membros. Estes acordos estarão su-
jeitas às normas específicas que se 
estabeleçam para o seu efeito (artigo 
11 TM80).

ACE Nº 13: Signatários: Argentina e 
paraguai.- promove a complemen-
tação econômica e integração sub-
-regional e fronteiriça.

ACE Nº 18: Signatários: Argentina, 
Brasil, paraguai e Uruguai.- Facilita 
a criação das condições necessá-
rias para o estabelecimento de um 
mercado comum a constituir-se em 
conformidade como Tratado de as-
sunção.

ACE Nº 35: Signatários: Argentina, 
Brasil, Chile, paraguai e Uruguai  
(acordo MERCOSUL – Chile).- pro-
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cura a formação de uma área de livre 
comércio entre as partes contra-
tantes em um prazo máximo de 10 
anos, mediante a expansão e diversi-
ficação do intercâmbio comercial e a 
eliminação das restrições tarifárias e 
não tarifárias ao comércio recíproco.

ACE Nº 36: Signatários: Argentina, 
Bolívia, Brasil, paraguai e Uruguai  
(acordo MERCOSUL – Chile).- pro-
cura a formação de uma área de livre 
comércio entre as partes contra-
tantes em um prazo máximo de 10 
anos, mediante a expansão e diversi-
ficação do intercâmbio comercial e a 
eliminação das restrições tarifárias e 
não tarifárias ao comércio recíproco.

ACE Nº 52: Signatários: Cuba e 
paraguai.- Fortalece o intercâmbio 
comercial mediante a outorga de pre-
ferências tarifárias e a eliminação ou 
redução de restrições não tarifárias 
entre as partes.

ACE Nº 54: Signatários: Argentina, 
Brasil, México, paraguai e Uruguai 
(acordo MERCOSUL–México).- 
acordo marco para criar una área 
de livre comércio, mediante a eli-
minação de avaliações, restrições, 
e demais obstáculos que afetem o 
comércio recíproco.

ACE Nº 55: Signatários: Argentina, 
Brasil, México, paraguai e Uruguai 
(acordo automotor MERCOSUL–Mé-
xico).- Bases para o estabelecimento 
do livre comércio no setor automotor 
e promover a integração e comple-
mentação produtiva dos setores au-
tomotores dos países signatários.

ACE Nº 59: Signatários: Argentina, 
Brasil, Colômbia, Equador, paraguai, 
Uruguai e Venezuela (acordo MER-
COSUL – Co. Eq. e Ve.).- Conforma-
ção de uma zona de livre comércio, 
mediante a expansão e diversificação 
do intercâmbio comercial e a eli-
minação das restrições tarifárias e 
não tarifárias que afetem o comércio 
recíproco. Entretanto, se mantêm 
vigentes as disposições do aCE N° 
48 que não resultem incompatíveis 
com o presente acordo ou quando 
se refiram a matérias não incluídas 
no mesmo.

Acordos de Alcance Parcial Agro-
pecuários (AAP.AG)

Têm por objeto fomentar e regular 
o comércio agropecuário intra-
-regional, para cujo propósito devem 
contemplar elementos de flexibilida-
de que levem em consideração as 
características socioeconômicas da 
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produção dos países participantes. 
Estes acordos poderão estar refe-
ridos a produtos específicos ou a 
grupos de produtos e poderão se 
basear em concessões temporais, 
estacionais, por cotas ou mistas, ou 
em contratos entre organismos esta-
tais ou paraestatais.

Conforme o disposto no artigo 12 
do TM80, estes acordos estarão su-
jeitos às normas específicas que se 
estabeleçam para o efeito.

AAP. AG Nº 2: Signatários: Argenti-
na, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, 
Cuba, Equador, paraguai, peru, 
Uruguai e Venezuela. - Liberação e 
expansão do comércio intra-regional 
de grãos.

5.1.5 Acordos de Alcance Parcial 
de Promoção do Comércio (AAP.PC)

Referem-se a matérias não tarifárias 
e tenderão a promover as correntes 
de comércio intra-regionais. Con-
forme o disposto no artigo 13 do 
TM80, estes acordos estarão sujei-
tos às normas específicas que se 
estabeleçam para o efeito.

AAP. PC Nº 5: Signatários: Argentina, 
Brasil, paraguai e Uruguai.- Medidas 
técnicas e operativas para regular os 

controles integrados em fronteira.
AAP. PC Nº 7: Signatários: Argentina, 
Brasil, paraguai e Uruguai.- Facilita-
ção do transporte de mercadorias 
perigosas entre os estados parte do 
MERCOSUL.

AAP. PC Nº 8: Signatários: Argentina, 
Brasil, paraguai e Uruguai.- Normas 
de aplicação aos contratos de trans-
porte multimodal de mercadorias.

AAP. PC Nº 9: Signatários: Paraguai e 
Uruguai.- promoção do comércio em 
matéria de cooperação energética.

AAP. PC Nº 16: Signatários: Bolívia e 
paraguai.- acordo para a provisão de 
gás natural da Bolívia ao paraguai.

5.1.6 Acordos de Alcance Parcial, 
artigo 14 do TM80 (AAP.A14TM)

Os países membros poderão estabe-
lecer, mediante as regulamentações 
correspondentes, normas específi-
cas para a concretização de outras 
modalidades de acordos de alcance 
parcial. para tal efeito, e conforme 
o disposto no artigo 14 do TM80 
serão levadas em consideração, 
entre outras matérias, a cooperação 
científica e tecnológica, a promoção 
do turismo e a preservação do meio 
ambiente.
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AAP. A14TM Nº 3: Signatários: 
argentina, Bolívia, Brasil, Chile, pa-
raguai, perue Uruguai.- adota uma 
norma jurídica única a ser aplicada 
no transporte internacional terrestre.

AAP. A14TM Nº 4: Signatários: Ar-
gentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colôm-
bia, Equador, paraguai, peru, Uruguai 
e Venezuela.- Desenvolver em forma 
conjunta ações para promover a 
américa do Sul como destino turís-
tico.

AAP. A14TM Nº 5: Signatários: Ar-
gentina, Bolívia, Brasil, paraguai e 
Uruguai. - Estabelece um marco 
normativo comum para favorecer o 
desenvolvimento, modernização e 
eficiência das operações de navega-
ção e transporte comercial da Hidro-
via paraguai-paraná.

AAP. A14TM Nº 8: Signatários: 
argentina, Bolívia, Brasil, Chile, pa-
raguai, perue Uruguai. - Estabelece 
uma base normativa mínima e uni-
forme para regular o trânsito veicular 
internacional.

AAP. A14TM Nº 9: Signatários: Ar-
gentina, Brasil, paraguai e Uruguai. 
- Coordenação e uso das estações 
geradoras e repetidoras de televisão, 

dos canais atribuídos ao Serviço de 
Radiodifusão nas zonas de coorde-
nação estabelecidas no acordo.

aap. a14TM N° 10: Signatários: Bo-
lívia, Brasil, Chile, paraguai, perue 
Uruguai. - Estabelece normas para 
harmonizar as condições que regem 
o contrato de transporte interna-
cional de mercadorias por meios 
terrestres, assim como aquelas que 
regulam a responsabilidade do trans-
portador.

AAP. A14TM Nº 11: Signatários: 
argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Equador, paraguai, peru, Uruguai e 
Venezuela. - acordo marco para a 
criação da zona de livre comércio 
entre o MERCOSUL e a Comunidade 
andina.

AAP. A14TM Nº 12: Signatários: 
argentina, Brasil, paraguai, Uruguai, 
guatemala, Honduras, El Salvador, 
Nicarágua e Costa Rica. - acordo 
marco de comércio e investimento 
entre o MERCOSUL e o Mercado Co-
mum Centro-americano.

5.2 Regulamento de Importação

O marco legal das importações 
está estabelecido pela Constituição 
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Nacional de ¬1992 e pelo Código Aduaneiro Paraguaio ¬ Lei Nr. 2.422/0, 
pela Lei N° 125/91, pela Lei Nr. 2.421/04, pelas Leis portuárias e pela Lei de 
Representações.

5.2.1 Organismos vinculados ao comércio exterior

O MIC é o organismo oficial competente encarregado de coordenar, aplicar 
e supervisionar a política de comércio exterior de bens e serviços. Indepen-
dentemente das atribuições que competem ao MIC, e aos efeitos de garantir 
o cumprimento de certas normas, a importação de alguns produtos reque-
rem a intervenção de determinados organismos governamentais, entre os 
quais destacamos: Ministério da Saúde pública e Bem-estar Social; Instituto 
Nacional de Tecnologia e Normalização; Ministério da agricultura e pecuária, 
através da Direção de Defesa Vegetal, Direção de parques Nacionais e Vida 
Silvestre, e Serviço Nacional de Qualidade e Saúde animal (SENaCSa); e 
Secretaria Nacional antidrogas (SENaD).

5.2.2 Impostos internos aplicados em ocasião das importações
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5.2.3 Política comercial

Relação de medidas de caráter não 
tarifário aplicadas à importação de 
mercadorias:
A lei Nº 77/82: 
Isenta de tributos a importação e 
a comercialização da insulina, os 
elementos para o tratamento da 
diabetes e os medicamentos para 
o tratamento do câncer e de outras 
condiçõesespecíficas.

5.2.4 Importação proibida

- produtos vitivinícolas (em emba-
lagens maiores de cinco litros de 
capacidade).
- Veículos usados de antiguidade 
maior a dez anos.-
- Peças e acessórios compreen-
didos nos itens NCM 6309.00.10 
a 6309.00.90; e 6310.10.00 a 
6310.90.00, inclusive.

5.2.5 Direitos antidumpings

Cimento (NCM 2523.29.10) originá-
rios do Brasil

5.2.6 Licença combinada ou substi-
tuída por uma autorização especial

açúcar, permitida com Licença pré-
via emitida pelo Ministério de Indús-
tria e Comércio, além de Registro de 
Importadores de açúcar, a cargo da 
Direção geral de Comércio Interior 
daquele Ministério.

5.2.7 Medidas destinadas a prote-
ger a saúde das pessoas

Seringas e agulhas hipodérmicas: 
deve contar com autorização prévia 
do Ministério de Saúde pública e 
Bem-estar Social.

produtos que em sua formulação 
contenham anabólicos hormonais, 
substâncias de ação anabólica, 
estrogênica ou androgênica desti-
nadas ao crescimento ou engorda 
de animais cujas espécies sejam 
destinadas ao consumo humano, 
encontram-se proibidas.

produtos alimentícios e aditivos des-
tinados ao consumo humano, medi-
camentos, produtos de perfumaria, 
beleza e higiene pessoal, artigos de 
higiene de uso doméstico e bebidas 
devem contar com Registro sanitário 
expedido pelo Ministério de Saúde 
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pública e Bem-estar Social.

aparelhos instrumentais, instrumen-
tos médicos, odontológicos e de la-
boratório, devem contar com registro 
do importador no Ministério de Saú-
de pública e Bem-estar Social.

5.2.8 Medidas destinadas a prote-
ger a saúde dos animais

abelhas rainhas, núcleos e qualquer 
material vivo, animais e produtos de 
origem animal devem contar com 
autorização prévia do Ministério de 
agricultura e pecuária.

Estão proibidas as importações de 
porcos, produtos e subprodutos e 
derivados de origem porcina proce-
dentes de países onde exista a peste 
porcina africana e doenças vesicula-
res do porco, abelhas da raça africa-
na (apismollíferaadansonil).

Bovinos e animais destinados à re-
produção, suscetíveis à tuberculose 
deve contar com Certificado sanitário 
do país de origem onde conste que 
os animais importados estão livres 
de tuberculose.

Sêmen congelado e embriões de 
origem animal, aves e produtos de 

origem aviar e porcos devem contar 
com certificado zoo-sanitário oficial 
expedido pelo organismo competente 
do país de origem.

5.2.9 Medidas destinadas a preser-
var a saúde vegetal

produtos de origem vegetal devem 
possuir autorização prévia do Minis-
tério de agricultura e pecuária, assim 
como Certificado fitossanitário expe-
dido pela autoridade competente do 
país de origem e Inspeção sanitária 
no ponto de ingresso ao país.

Sementes devem contar com a 
autorização prévia do Ministério de 
agricultura e pecuária e o Registro 
dos importadores de sementes no 
Registro Nacional de Comerciantes 
de Sementes.

5.2.10 Medidas destinadas a prote-
ger o meio ambiente

pesticidas, inseticidas, fungicidas 
e produtos afins. Fertilizantes, bio-
fertilizantes, inoculantes e emendas 
devem possuir a autorização prévia 
da Direção de Defesa Vegetal do Mi-
nistério da agricultura e pecuária.

Substâncias tóxicas devem estar 
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registradas no Ministério de Saúde 
pública e Bem-estar Social.

5.2.11 Medidas destinadas a prote-
ger a fauna e flora silvestres

Espécies da flora e fauna exóticas 
devem obter licença prévia emitida 
pela Direção de parques Nacionais e 
Vida Silvestre, do Ministério da agri-
cultura e pecuária.

5.2.12 Medidas destinadas a com-
bater o uso indevido de drogas

Substâncias entorpecentes e drogas 
perigosas devem contar com autori-
zação prévia do Ministério de Saúde 
e Bem-estar Social, assim como 
com a Inscrição do importador no 
Registro Nacional de Substâncias 
Entorpecente Drogas perigosas; ena 
Secretaria Nacional antidroga (SE-
NaD).

5.2.13 Medidas destinadas a ga-
rantir a segurança nacional

Armas de fogo, munições, pólvoras, 
explosivos e seus acessórios devem 
possuir autorização prévia do poder 
Executivo. a importação somente 
poderá realizar-se pelos departa-
mentos da alfândega da Capital e 

do aeroporto Internacional “Silvio 
pettirossi”.

5.2.14 Medidas destinadas a ga-
rantir a segurança das pessoas

Encontra-se proibida a importação 
de capuzes classificados no registro 
NCM 6505.90.00.

5.2.15 Normas técnicas e de quali-
dade

a Lei No. 862 de 26/06/63 cria o 
Instituto Nacional de Tecnologia e 
Normalização (INTN) com a faculda-
de de atender e assessorar o gover-
no quanto à regulamentação técnica 
nacional. Mediante Decreto 15.552 
do poder Executivo da Nação, de 
26/11/96, o INTN foi constituído no 
Organismo Nacional de Certificação, 
tendo a seu cargo a tarefa de certifi-
cação de produtos, sistemas e servi-
ços. Estão sujeitos ao cumprimento 
de requisitos de caráter técnico e/
ou de qualidade, entre outros, os 
seguintes produtos:

aparelhos e instrumentos de medida: 
Devem contar com Certificado de 
aprovação do modelo, expedido pelo 
Laboratório Central de Metrologia.
Veículos compreendidos no anexo 
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do Decreto 19.987/02 de 30/12/02 
devem possuir Requisitos de qua-
lidade com o fim de proteger a 
segurança das pessoas e o meio 
ambiente.

Varetas e/ou barras de aço a serem 
utilizadas em estruturas de concreto 
e estruturas metálicas para a cons-
trução: devem contar com Certifica-
do de cumprimento da Norma para-
guaia pNa 4-007-99 (última revisão) 
outorgado pelo INTN.

Cimento deve contar com o Regis-
tro de Importadores de Cimento na 
Direção geral de Comércio Interior 
do MIC. Devem também dar cum-
primento à Norma paraguaia pNa 
17-044-80.

produtos vitivinícolas, devem obter 
o certificado de análise emitido pelo 
Ministério de agricultura e pecuária.
5.2.16 Requisitos de rotulagem
No âmbito do Mercosul, existe 
uma série de normas de rotulagem 
unificadas e de caráter obrigatório 
para qualquer produto destinado 
aos consumidores finais no país de 
destino. as exigências de rotulagem 
do Mercosul abrangem o conteúdo 
do rótulo. Diferentemente de outros 
mercados, como nos Estados Uni-

dos e na União Europeia, não exis-
tem requisitos formais com relação 
à arte e ao formato do rótuoo, salvo 
a legibilidade que implica “caracteres 
de bom tamanho, realce e visibilida-
de”.

Os rótulos devem ser redigidos em 
espanhol. para produtos que não 
contam com rótulo original em espa-
nhol, podem-se confeccionar rótulos 
adicionais (por exemplo, em forma 
de adesivo), que se aderem à emba-
lagem sem cobrir o rótulo original. É 
importante que o rótulo esteja fixado 
de modo que impeça a perda ou des-
truição do rótulo pela unidade, pela 
exposição à luz, ou pelo manuseio 
da mercadoria. Os produtos que re-
querem obrigatoriamente a rotulagem 
são:
- pesticidas, inseticidas, fungicidas e 
produtos afins.
- Fertilizantes e produtos afins.
- Têxteis e calçados.
- produtos vitivinícolas.
- Cerveja de malta.
- Medicamentos.

5.3 Documentação e formalidades

Segundo o Código Aduaneiro Para-
guaio (LEI no. 2.422/04) o importa-
dor deve estar registrado na Direção 
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Nacional de aduanas, conforme os 
requisitos estabelecidos nas normas 
regulamentares abaixo.

5.3.1 Habilitação do importador

É obrigação dos importadores esta-
rem inscritos no Registro de Empre-
sas prestadoras de Serviços Espe-
cializados (REpSE) do Ministério de 
Indústria e Comércio (MIC).

para proceder à sua inscrição, o inte-
ressado deverá apresentar no Centro 
de Importadores do paraguai (CIp), 
organismo reconhecido como Enti-
dade Qualificadora, uma solicitação 
para obter o certificado de qualifica-
ção como prestador de serviços es-
pecializados para sua apresentação 
no MIC.

Independentemente de o solicitante 
constituir pessoa física ou jurídica, 
o CIp requer a apresentação da se-
guinte documentação:
- preencher devidamente o for-
mulário denominado “Solicitação de 
Certificado de Qualificação do CIP”;
- Cópia da Patente Municipal 
em dia;
- Cópia do “RUC” (“Registro 
Único de Contribuintes”, válido para 
pessoas físicas e jurídicas, equiva-

lente ao CNpJ e ao CpF do Brasil);
- Cópia da inscrição no Regis-
tro patronal do Ministério de Justiça 
e Trabalho, e no Instituto de previsão 
Social;
- Cópia de registro de firma 
na Direção geral de aduanas do ano 
anterior; e
- Cópia do registro de fornece-
dor e empreiteira do Estado, no caso 
de realizar serviços para o Estado.
Uma vez inscrito no MIC, o importa-
dor deverá realizar, adicionalmente, a 
inscrição no Registro de alfândegas. 
Os importadores de produtos alimen-
tícios devem se inscrever no Minis-
tério da Saúde e Bem-estar Social; 
e os importadores de produtos de 
origem vegetal não elaborados e de 
produtos químicos para a agricultura 
devem se inscrever no Ministério de 
agricultura e pecuária.

5.3.2 Inscrição no Registro de Al-
fândegas

para obter habilitação como importa-
dor, o interessado deverá apresentar 
a solicitação em formulário próprio e 
apresentar obrigatoriamente:
- Registro Único de Contribuin-
tes (RUC).
- patente municipal.
- Balanço de apertura ou do 
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último exercício, certificado pelos 
departamentos competentes.
- Cédula de Identidade Civil 
das pessoas que subscrevem.
- as Empresas Individuais 
de Responsabilidade Limitada, as 
Sociedades de Responsabilidade 
Limitada, as Sociedades anônimas e 
outras formas de Sociedades, além 
das mencionadas anteriormente, de-
verão apresentar:
• Escritura de Constituição de 
Sociedade e aporte de Capital.
• Inscrição no Registro Público 
de Comércio e Inscrição no Registro 
público de pessoas Jurídicas.
• Inscrição na Matrícula de 
comerciante.
• Para as Sociedades Anôni-
mas a ata da última assembleia.
• As empresas unipessoais de-
verão também apresentar a Inscrição 
na Matrícula de Comerciante.
• Referências bancárias, certi-
ficado por um banco de praça habili-
tado pelo Banco Central do paraguai.
• Contar com infraestrutura de 
acordo com a sua atividade. a Di-
reção Nacional de alfândegas ditará 
normas complementárias para a sua 
regularização.
• Comunicar domicílio real 
apresentando título de propriedade 
ou contrato de aluguel quando cor-

responda.
• Constituir domicílio especial 
no raio urbano da administração da 
alfândega por onde operar. 

por outro lado, os documentos aci-
ma mencionados deverão ser apre-
sentados anualmente por aqueles 
importadores já habilitados até o dia 
30 de abril de cada ano, sem o que 
não poderão seguir operando, até 
que proceda à regularização respec-
tiva.

5.3.3 Registro de assinatura do Im-
portador.

O registro de assinatura do Impor-
tador deverá realizar-se no Depar-
tamento de Registro da Direção 
Nacional de alfândegas, nos livros 
existentes para tal efeito.

5.3.4 Constância de assinatura do 
Importador.

a agência alfandegária competente 
conectada ao Sistema Informático 
SOFIa, uma vez cumpridos com os 
documentos correspondentes, e 
realizadas as anotações respectivas, 
procederá a redigir a constância do 
Registro de Firma e a efetuar a sua 
digitalização. O Sistema Informático 
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SOFIa realizará consulta em linha 
com as administrações alfandegá-
rias.

5.3.5 Declaração alfandegária

Neste ponto, o importador já se en-
contra em condições de introduzir 
mercadorias no paraguai.

O trâmite inicia-se com a declaração 
alfandegária, pela qual os interes-
sados indicam qual o regime alfan-
degário que pretendem aplicar nas 
mercadorias e fornecem os detalhes 
informativos que a alfândega requer 
para a aplicação do regime escolhi-
do.

as operações de importação devem 
ser solicitadas mediante uma decla-
ração denominada Despacho de Im-
portação, utilizando os serviços de 
despachantes de alfândega, os quais 
estão facultados para realizarem trâ-
mites na aduana, solicitados pelos 
consignatários ou importadores, 
sendo sua intervenção obrigatória.

as declarações de importação serão 
formuladas eletronicamente median-
te o Sistema SOFIa e transmitidas à 
alfândega pelos mesmos meios.
Os dados fundamentais que devem 

ser incluídos são os seguintes: re-
gistro alfandegário correspondente, 
denominação comercial, natureza, 
valor da mercadoria para fins alfan-
degários, peso, quantidade e medida.

5.3.6 Documentação complementar

a declaração alfandegária de impor-
tação deve complementar-se com 
a apresentação da seguinte docu-
mentação (poderá haver requisitos 
adicionais):
- Conhecimento de Embarque, 
guia aérea ou documento equivalen-
te, com o endosso do consignatário 
das mercadorias;
- Fatura Comercial;
- Certificado de origem, se for 
requerido;
- Documentos bancários;
- Declaração de Valor na al-
fândega, quando for exigível; e
- Demais documentos exigidos 
pelas leis e regulamentos.

5.3.7 Tramitação

• Formulação e transmissão da 
declaração, a cargo do Declarante
• Numeração e registro, res-
ponsabilidade do Sistema Informáti-
co da alfândega.
• Depósito do valor dos tribu-
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tos, a cargo do Declarante.
• Ativação do mecanismo de 
seleção para determinar o tipo de 
verificação, responsabilidade do sis-
tema informático da alfândega.

• Canal verde: Liberação da 
mercadoria sem a realização 
de análise documental nem 
verificação física.

• Canal laranja: análise docu-
mental.

• Canal vermelho: análise de 
documentos e verificação fí-
sica.

• Análise de documentos e/ou 
verificação física, deve ser realizada 
por um Funcionário da alfândega; ou 
Funcionário da alfândega com a pre-
sença do declarante.
• Liberação em Alfândega.
• Retirada da mercadoria, a 
cargo do declarante.

5.4 Regimes alfandegários espe-
ciais

5.4.1 Admissão temporária com 
aperfeiçoamento ativo

5.4.1.1 Definição

admissão Temporária é o regime 
pelo qual se permite o ingresso no 
território nacional, com suspensão 

de tributos à importação, de certas 
mercadorias importadas com fim 
determinado e destinadas a serem 
reexportadas dentro de um prazo 
estabelecido, seja no estado em que 
foram admitidas ou depois de terem 
sofrido uma transformação, elabora-
ção ou reparo.

5.4.1.2 Mercadorias permitidas

- Matérias primas e insumos 
destinados a serem transformados, 
elaborados, aperfeiçoados e reex-
portados; e
- Mercadorias estrangeiras 
destinadas a serem reparadas ou 
acabadas no país.
Entende-se dentro do conceito de 
matérias primas e insumos:
- O conjunto de elementos 
utilizados no processo de produção, 
e de cuja mistura, combinação, pro-
cessamento ou manufatura, é obtido 
o produto final;
- as peças, partes ou conjunto 
de peças e partes utilizadas na mon-
tagem, dentro do processo produti-
vo; e
- Os materiais auxiliares, em-
pregados no ciclo produtivo que, 
embora sejam sujeitos a serem 
transformados, não chegam a formar 
parte do produto final.
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5.4.1.3 Prazos

O prazo de permanência é fixado 
pela autoridade competente de acor-
do com os respectivos programas de 
produção ou reparo.

5.4.1.4 Garantias

É requerida a constituição perante 
a Direção geral de alfândegas, de 
una garantia suficiente pelo valor das 
avaliações eventualmente aplicáveis.

5.4.1.5 Normativa

Lei 1.173/1985 e Decreto 
15.813/1986

5.4.2 Admissão temporária com 
reexportação no mesmo estado 
físico

5.4.2.1 Definição

admissão Temporária é o regime 
pelo qual se permite o ingresso no 
território nacional, com suspensão 
de tributos à importação, de certas 
mercadorias importadas com fim 
determinado e destinadas a serem 
reexportadas dentro de um prazo 
estabelecido, seja no estado em que 
foram admitidas ou depois de terem 

sofrido uma transformação, elabora-
ção ou reparo.

5.4.2.2 Mercadorias permitidas

- Maquinarias, ferramentas, 
equipamentos e veículos destinados 
à execução de obras públicas e pri-
vadas;
- Mercadorias destinadas a 
feiras, exposições e congressos;
- aparelhos para uso industrial 
ou de transporte para experimenta-
ção, ensaio ou treinamento;
- Máquinas e artigos para a 
pesquisa histórica, científica ou ar-
queológica;
- Sistemas de informação des-
tinados ao tratamento automático de 
dados;
- Artigos e veículos próprios 
de viajantes y turistas;
- animais de carga ou de tra-
ção e suas aparelhagens;
- animais para pareamento e 
reprodução;
- Objetos para competições 
esportivas internacionais;
- Desenhos, projetos e mode-
los que sirvam para a fabricação de 
mercadorias;
- Vestuários, decorações, 
máquinas, aparelhos, artigos, instru-
mentos musicais, veículos e animais 
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para espetáculos teatrais, circenses 
e outros de entretenimento público;
- Contêineres; e
- Outras mercadorias que indi-
quem os regulamentos.

5.4.2.3 Prazos

O prazo para a reexportação da mer-
cadoria admitida temporariamente é 
de até doze (12) meses, prorrogáveis 
por uma só vez por igual período.

5.4.2.4 Garantias

Salvo casos excepcionais e com o 
fim de assegurar o cumprimento das 
obrigações prescritas, deve ser pres-
tada sua garantia à Direção geral de 
alfândegas pelo valor das avaliações 
eventualmente aplicáveis.

5.4.2.5 Normativa

Lei 1.173/1985 e Decreto 
15.813/1986

5.4.3 Depósito alfandegário indus-
trial

5.4.3.1 Definição

São denominados Depósitos Par-
ticulares Industriais Fiscalizados. 

a legislação paraguaia prevê a ins-
talação de Depósitos Industriais, 
podendo o poder Executivo autorizar 
o seu funcionamento sob controle 
alfandegário, com suspensão do 
pagamento dos tributos aplicáveis às 
mercadorias ali introduzidas, durante 
um prazo determinado.

5.4.3.2 Normativa

Lei 1.173/1985

5.4.4 Programa de Maquila

5.4.4.1 Definição

O contrato de maquila de exportação 
é o acordo alcançado entre a em-
presa maquiladora e uma empresa 
domiciliada no exterior, pelo qual se 
formaliza processo industrial ou de 
serviço destinado à transformação, 
elaboração, reparação ou monta-
gem de mercadorias estrangeiras a 
serem importadas temporariamente 
para sua reexportação. a empresa 
maquiladora poderá importar, livre de 
tributos à importação, as matérias 
primas, insumos, partes e peças, 
maquinarias, equipamentos, ferra-
mentas e outros bens de produção, 
assim como incorporar tecnologia, 
direção e assistência técnica estran-
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geiras, de acordo com a modalidade 
que as partes livremente estabele-
çam.

5.4.4.2 Panorama geral 

O regime “maquila” tem contribuído 
para a integração das cadeias pro-
dutivas do Brasil e do paraguai. Dos 
cerca de 90 projetos de maquilado-
ras em funcionamento ou já apro-
vados no paraguai, cerca de 80% 
correspondem a investimentos de 
empresas brasileiras, sobretudo em 
têxteis, autopeças e plásticos. Em 
outros casos, trata-se de multinacio-
nais asiáticas, europeias ou norte-
-americanas que buscam produzir 
a um custo mais baixo no paraguai 
para exportar às fábricas instaladas 
no Brasil. O êxito do paraguai em 
atrair investimentos industriais brasi-
leiros levou o Ministério de Indústria 
e Comércio (MIC) a organizar, para 
2015, plano de visitas a empresas 
no Brasil com propósito de captação 
de novos investimentos. a REDIEX 
(análoga à apEX Brasil) anunciou 
que realizará em média duas mis-
sões por mês ao Brasil, em 2015, 
para visitar cerca de 250 empresas 
nos setores de carnes (bovina, de 
aves e suína), autopeças, plásticos, 
vestuário, calçados e metalomecâ-

nica. as exportações do regime de 
maquila no paraguai, ainda que, em 
números absolutos, relativamente 
menores que as do agronegócio, 
vêm crescendo em ritmo forte: US$ 
141 milhões em 2012; US$ 160 
milhões em 2013 (+13%); US$ 250 
milhões em 2014 (+56%); e apro-
ximadamente US$ 265 milhões em 
2015 (projeção).

5.4.4.3 Mercadorias admissíveis

Sob este regime, podem ser impor-
tadas temporariamente as seguintes 
mercadorias:
- Matérias primas e insumos 
necessários para a produção e sua 
exportação;
- Maquinarias, aparelhos, 
instrumentos para o processo produ-
tivo; equipamentos de laboratório, de 
medição, de teste de seus produtos 
e os requeridos para controle de qua-
lidade; para capacitação de seus fun-
cionários; assim como equipamento 
para a administração da empresa;
- Ferramentas, equipamentos, 
acessórios de segurança industrial 
e produtos necessários para a pre-
venção e controle da contaminação 
ambiental da planta produtora; 
manuais de trabalho e planos indus-
triais; assim como equipamentos de 
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telecomunicação e de processamen-
to de dados para uso exclusivo da 
indústria maquiladora; e
- Caixas de trailers e contêine-
res.

5.4.4.4 Prazos

Tratando-se de matérias primas e in-
sumos importados, sua permanência 
no país não deverá exceder o prazo 
de seis (6) meses contados a partir 
da data de importação. Tal prazo 
pode ser prorrogado por motivo de-
vidamente justificado, por um prazo 
que não exceda o anterior.

Os demais bens podem permanecer 
no país enquanto continuem vigentes 
os programas para os que foram 
autorizados, com exceção das caixas 
de trailers e contêineres cuja perma-
nência máxima no país é de seis (6) 
meses.

5.4.4.5 Garantias

De modo similar ao regime de ad-
missão temporária, há necessidade 
de constituir garantia à Direção geral 
de alfândegas de acordo com avalia-
ções aplicáveis.

5.4.4.6 Normativa

Lei 1.064/1997eDecreto 9585/2000
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6.1 Canais de distribuição

O sistema de distribuição paraguaio 
é relativamente acessível (custos e 
distâncias), dada a extensão do ter-
ritório. As principais cidades centros 
distribuidores são: assunção, grande 
assunção (conformada por Luque, 
Fernando de la Mora, Lambaré, San 
Lorenzo, Villa Elisa); Ciudad del Este, 
Encarnación, Coronel Oviedo, Pedro 
Juan Caballero e Salto del guaira. 
Estas cidades são estratégicas para 
assegurar o fornecimento de produ-
tos a qualquer ponto do país. 

a gama de produtos importados 
pelo paraguai é extensa que não há 
proibições significativas (ver capítulo 
“V - acesso ao Mercado”).

6.1.1 Canais Recomendados

Matéria prima: geralmente são im-
portadas diretamente pelos proces-
sadores dos insumos, não existem 
restrições (ver capítulo V acesso ao 
Mercado). Também podem ser utili-
zados os agentes comerciais para tal 
efeito e posterior distribuição a todo 
o território paraguaio.

Bens de consumo não duradouros: 
existem vários agentes comerciais 
para tal efeito, que vendem aos su-
permercados e outros varejistas que 
por sua vez também costumam rea-
lizar importações diretas de acordo 
com a sua conveniência. Os agentes 
comerciais também são distribuido-
res de varejo.

Bens de Capital: devido a que geral-
mente este tipo de bens necessita de 
serviços de pós-venda, costumam 
ser comercializados por meio de 
agente comercial capaz de oferecer 
também o serviço de pós-venda. 

Segundo o Código Civil paraguaio, 
existem 5 (cinco) tipos de socieda-
des comerciais: sociedade coletiva, 
sociedade limitada (simples ou por 
ações), sociedade de responsabili-
dade limitada e sociedade anônima, 
assim como uma espécie especial 
denominada filial, agência ou repre-
sentação, estes 5 tipos de socieda-
des comerciais podem ser utilizados 
como veículos de distribuição de 
bens ou serviços. Costuma-se ope-
rar com empresas representantes; 
empresas importadoras em geral; 
empresas e/ou pessoas inscritas 

VI - ESTRUTURA DE COMERCIALIzAÇÃO
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como importadoras, importador 
casual, que comercializa os produ-
tos no atacado e varejo através de 
distribuidores e/ou vendas diretas 
ao consumidor final. As relações 
contratuais entre firmas estrangeiras 
e representantes ou distribuidores 
locais rege-se pela Lei 194/93.

6.1.2 Compras governamentais

as compras do governo, das enti-
dades públicas, ou seja, de todos 
os organismos públicos, entidades 
autárquicas e prefeituras são regula-
mentadas pela Lei 2051/03 que es-
tabelece o Sistema de Contratações 
do Setor público e têm por objeto 
regular as ações de planejamento, 
programação, orçamento, contrata-
ção, execução, distribuição e con-
trole das aquisições e locações de 
todo tipo de bens, a contratação de 
serviços em geral, os de consultoria 
e das obras públicas e os serviços 
relacionados com as mesmas.

Basicamente, qualquer compra do 
governo deve realizar-se por meio da 
“Direção Nacional de Contratações 
públicas”, deve ser contemplada no 
Orçamento geral do Estado e, além 
disso, a aquisição deve ser feita por 
concorrência pública. as modali-

dades existentes na concorrência 
pública são: licitação pública, toma-
da de preços, contratação direta e 
contratação por exceção. O paraguai 
realiza diversas licitações públicas 
internacionais, das quais as empre-
sas brasileiras têm participado como 
prestadoras de serviços ou exporta-
doras. 

Todas as compras governamentais 
no paraguai de um valor superior a 
20 salários mínimos (cerca de US$ 
6.400) devem ser realizadas através 
do website da Direção Nacional de 
Contratações públicas. a Lei de 
Contratações públicas se aplica a 
entidades do governo central e dos 
governos locais (departamentos e 
prefeituras). As especificações de 
licitação estão disponíveis on line 
de maneira gratuita, assim como a 
informação sobre as empresas que 
forem adjudicadas e os preços.

as impugnações se realizam através 
da DNCp. as empresas estrangeiras 
podem se apresentar nas licitações 
nacionais, através de seus agentes 
ou representantes locais. Existe uma 
margem de preferência de 10 % para 
as empresas paraguaias. 
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Também existem convocatórias peri-
ódicas para licitações internacionais 
no marco de projetos financiados 
pelo Banco Interamericano de De-
senvolvimento, pelo Banco Mundial e 
pelo FOCEM (Fundo de Convergência 
Estrutural do MERCOSUL).

para maior informação pode-se visi-
tar a página da Direção Nacional de 
Contratações públicas: https://www.
contrataciones.gov.py 

6.2 Promoção de vendas

6.2.1 Para bens de consumo 

- Realiza-se pelos meios convencio-
nais:
- Imprensa: Escrita (jornais e re-
vistas), radialista, televisiva, redes 
sociais.

6.2.2 Outros meios

- Eventos: Exposições, show room, 
degustações, demonstrações segun-
do o produto
- Contatos dirigidos: Envio de amos-
tras e folhetos 
- Rodas de negócios 
- Visitas empresariais programadas. 

6.2.3 Feiras e exposições

Dentre as feiras mais importantes 
encontram-se: (i) Expo Santa Rita, 
que tem lugar em maio na cidade 
de Santa Rita, próxima a Ciudad 
del Este; (ii) Expo Mariano Roque 
alonso, realizada no mês de julho na 
cidade de Mariano Roque alonso; 
(iii) Expo paraguay-Brasil, organizada 
pelo  Foro Brasil paraguai e pela Em-
baixada do Brasil em assunção, com 
edições anuais que ocorrem geral-
mente em setembro ou outubro. 

6.2.4 Veículos publicitários

Convém assegurar que o veículo 
publicitário tenha escopo nacional, 
o que de fato ocorre na maioria das 
vezes com os principais meios tele-
visivos e impressos.

6.2.5 Consultoria de marketing

São oferecidos no mercado local 
serviços de:
- plano de Marketing
- planejamento Estratégico
- plano de Comunicação
- pesquisa de Mercado
- gestão de ações de Marketing
- Desenvolvimento de Web
- Community Manager
- Capacitação
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6.3 Práticas comerciais

Com relação aos contratos, ge-
ralmente são redigidos em idioma 
espanhol e seguem os padrões inter-
nacionais.

além disso, é muito comum o uso 
de ferramentas que permitam co-
nhecer o perfil econômico e judicial 
tanto das pessoas como empresas. 
Existem duas firmas no Paraguai que 
fornecem este tipo de informações 
comerciais, antecedentes judiciais e 
penais, trabalhistas, dívidas, etc.
- Informconf:  www.informconf.com.
py
- Criterion:  www.criterion.com.py

Também é muito freqüente, dado o 
tamanho da economia, a solicitação 
verbal de referências comerciais de 
uma pessoa ou empresa.

6.3.1 Designação de agentes

As relações contratuais entre firmas 
estrangeiras e representantes ou dis-
tribuidores locais se regem pela Lei 
194/93. Os empresários brasileiros 
podem optar pelo melhor agente de 
acordo com seu respectivo crité-
rio, existindo no paraguai Câmaras 
Empresariais que podem ajudar na 

designação dos mesmos. Cabe des-
tacar que tal lei, a do “Regime Legal 
das Relações Contratuais entre fabri-
cantes e firmas do exterior e pessoas 
físicas ou jurídicas domiciliadas no 
paraguai” é bastante favorável às 
empresas paraguaia; por isso, es-
pecialistas costumam recomendar 
incluir cláusulas de arbitragem no 
contrato.

6.3.2 Abertura de escritório de re-
presentação comercial

pode ser realizada também de acor-
do com o que estipula a Lei 194/93, 
mediante contrato legal. Os contratos 
podem ser bem simplificados, com 
texto curto de uma página. 

6.3.3 Seguros de embarque

O setor de seguros está regulamen-
tado pela Lei 827/96 de Seguros. 
a Superintendência de Seguros é a 
entidade encarregada de controlar 
todas as empresas de seguro e 
resseguros. Esta Superintendência 
depende do Banco Central do para-
guai. a cobertura dos seguros para o 
transporte de carga se aplica desde 
que a mercadoria sai do depósito do 
exportador até chegar ao depósito 
do importador. Mesmo que existam 
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diferentes tipos de cobertura, de acordo com as necessidades do cliente, os 
seguros de transporte podem ser agrupados em dois tipos:
-  Livre de Dano particular (Lap) 
- Contra Todo Risco (CTR), que é o mais completo.
as tarifas de seguros para o setor privado se regem pelas condições do 
mercado. Entretanto, de maneira referencial, a tabela abaixo mostra as tarifas 
aplicadas em seguros CTR.

6.3.4 Financiamento da importação

podem ser realizadas somente através de Bancos que operem no Sistema 
Financeiro paraguaio.

6.3.5 Litígios e arbitragens comerciais

O Centro de arbitragem e Mediação do paraguai (CaMp), dependente da Câ-
mara Nacional de Comércio e Serviços do paraguai, é uma entidade privada 
sem fins de lucro, constituída para promover em forma institucionalizada a 
aplicação de Métodos alternativos de Resolução de Disputas nas sociedades 
empresariais. presta serviços de Mediação, arbitragem, Formação e asses-
soria.
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VII - RECOMENDAÇÕES àS EMPRESAS BRASILEIRAS

O Código Civil paraguaio é o marco 
que regulamenta a constituição dos 
diferentes tipos de sociedades civis. 
Entre os tipos de sociedades exis-
tentes no paraguai podemos citar os 
seguintes: 
1. Responsabilidade Limitada
2. anônima 
3. Coletiva
4. Sociedade Limitada Simples
5. Sociedade Limitada por ações.

para maior informação consultar o 
Código Civil Paraguaio.

No caso de pessoas Físicas existem 
as do tipo:
1. Empresa Unipessoal
2. Empresa Individual de Responsa-
bilidade Limitada

7.1 Perguntas Frequentes

7.1.1 Que tipo de visto necessita 
um empresário brasileiro para a 
abertura de uma empresa no Para-
guai?

Não é necessário visto para cidadãos 
do Mercosul. Entretanto, toda pessoa 
que desejar ocupar uma atividade 
empresarial deverá tramitar a “Radi-

cação permanente”, com prévia ob-
tenção da “Radicação Temporária”, 
pelo SUaCE/MIC. Há procedimento 
especial para investidores estrangei-
ros que acelera a obtenção da resi-
dência permanente no país. O pro-
cesso todo de abertura de empresas, 
com a residência, pode levar menos 
de um mês pelo SUaCE.

7.1.2 Para a abertura de uma em-
presa, invariavelmente é necessá-
rio ter um sócio paraguaio?

No que se refere à criação de socie-
dades, o Código Civil Paraguaio não 
menciona explicitamente a necessi-
dade de que a Sociedade se encontre 
conformada por pelo menos um só-
cio de nacionalidade paraguaia.
 
7.1.3 Um representante  paraguaio 
da empresa brasileira, pode reali-
zar a abertura da empresa?

Um representante paraguaio da 
empresa brasileira pode realizar a 
abertura da empresa toda vez que 
contar com uma procuração geral de 
administração outorgado pela em-
presa brasileira.
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7.1.4 Passos para a abertura de 
empresa no Paraguai

Consulte o “guia de abertura de Em-
presas no paraguai”, elaborado pelo 
Setor Comercial da Embaixada do 
Brasil em assunção. O guia está dis-
ponível para download no endereço: 
http://assuncao.itamaraty.gov.br/pt-
-br/promocao_comercial_e_turismo.
xml 

7.1.5 Pode-se ter a figura de dis-
tribuidor e representante exclusi-
vo? Qual é a diferença?

a atividade de distribuição não inclui 
a representação de produtos ou ser-
viços. ambas as atividades podem 
ser realizadas indistintamente.

a Lei 194/93, sobre o regime das 
relações contratuais entre fabrican-
tes e firmas do exterior e pessoas 
físicas ou jurídicas domiciliadas no 
paraguai, menciona os conceitos de 
distribuição e representação.

a distribuição é a relação contratual 
devidamente instrumentada entre 
um fabricante ou firma estrangeira e 
uma pessoa natural ou jurídica domi-
ciliada na República para a compra 
ou consignação de produtos com o 

fim de revendê-los dentro do país ou 
em qualquer outra área determinada. 
Enquanto que a representação é a 
autorização outorgada pelo contrato 
devidamente instrumentada para que 
uma pessoa natural ou jurídica domi-
ciliada na República realize gestões 
e transações comerciais para a pro-
moção, venda ou colocação dentro 
do país ou em qualquer outra área 
determinada, de produtos ou servi-
ços fornecidos por um fabricante ou 
firma estrangeira.

O Artigo 3º de tal Lei menciona que 
os representantes, agentes ou distri-
buidores poderão ser exclusivos ou 
de qualquer outra forma contratual 
nos termos que ambas as partes 
acordarem. 

7.2 Radicação

Ver item 7.1.1 acima. Documentos 
requeridos para a radicação:
- Documento de Identidade 
com prazo de validade; passaporte 
ou Cédula de Identidade de seu país; 
- Certidão de Nascimento, 
Casamento ou Sentença de Divórcio 
para justificar o estado civil. 
- atestado de antecedentes 
penais ou policiais (a partir dos 14 
anos de idade) de seu país de ori-
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gem ou de residência dos últimos 5 
anos; 
- atestado de antecedentes 
para estrangeiros, expedido pelo De-
partamento de Informática da policia 
Nacional (Boggiani y RI 2 Ytororó) a 
partir dos 14 anos de idade; 
- atestado sanitário expedido 
por médicos habilitados e aprovado 
pelo Ministério da Saúde, fazendo 
menção à saúde física e mental e 
sobre não possuir doenças infecto-
contagiosas; 
- atestado de vida e resi-
dência, expedido pela Comisaría 
(Delegacia) policial jurisdicional, ou 
Juizado de paz; 
- Registro de sua entrada e 
permanência do país;
- Duas fotos tipo (2.5 x 2.5) 
coloridas. 

7.2.1.1 Para a temporária

promessa de emprego mencionando 
o salário a receber com Certidão de 
Firma diante do Tabelião público, 
Inscrição Comercial RUC e Cédula 
de Identidade do empregador e Título 
profissional em nível Técnico (lega-
lizado) ou Diploma de estudos (le-
galizado) y registro de manutenção 
(para maiores de idade). 

7.2.1.2 Para a permanente

Registro de solvência econômica: 
5000 dólares (ou equivalente) em 
depósito bancário ou cooperativa ou 
título profissional em nível Univer-
sitário com promessa de trabalho 
mencionando o salário a receber e 
o mesmo com Certificação de fir-
ma ante Tabelião público, Inscrição 
Comercial e RUC do empregador 
ou título de propriedade destinada 
à produção com um mínimo de 10 
hectares ou Escritura de Constituição 
de Sociedade, mencionado a contri-
buição que deve ser no mínimo 5000 
dólares ou equivalente.

7.2.1.3 Observação

Todos os documentos serão apre-
sentados com os originais e duas 
fotocópias autenticadas por Cartório; 
em folhas inteiras de cada um deles. 
Não é necessária a tradução dos do-
cumentos uma vez que os mesmos 
estejam em português. Os documen-
tos do país de origem ou de residên-
cia deverão ter selo do Consulado 
paraguaio no exterior e legalização 
pelo Ministério de Relações Exterio-
res em assunção, paraguai (endere-
ço: 14 de Mayo y palma).
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Missão Jesuíta de Trinidad, no sul do Paraguai

Foto: shutterstock.com
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ANEXOS

I. Endereços

Órgãos oficiais do Brasil

1.1 No Paraguai

a) Representação diplomática e consular brasileira

Embaixada do Brasil
Calle Coronel Irrazábal casi Eligio ayala
Casilla de Correo 22
assunção – paraguai
Tel.: +595 21 248 4000
Fax: +59521 212693
E-mail: brasemb.assuncao@itamaraty.gov.br
http://assuncao.itamaraty.gov.br/pt-br/

Consulado-geral do Brasil em Assunção
Av. Mariscal Estigarribia, entre General Aquino y Mayor Fleitas, nº 1856
Asunción, Paraguay
Tel.: +595 21 232000
Fax: +595 21 233 905
E-mail: cg.assuncao@itamaraty.gov.br
http://cgassuncao.itamaraty.gov.br/pt-br/
aberto ao público de segunda-feira a sexta-feira, exceto feriados, das 8h às 
13h30.

Consulado-geral em Cidade do Leste
Calle pampliega, 205, esq. paíperez
Ciudad del Este, paraguai
Tel.: +595 61500 984 / 500 986 / 504 300
Fax: +595 61 500 985
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E-mail: consulado.deleste@itamaraty.gov.br
http://deleste.itamaraty.gov.br/pt-br/
Horário de atendimento: de segunda a sexta-feira, das 8 às 12h30 e das 14 
às 16h (somente para retirar documentos processados).

b) Órgãos oficiais de interesse para os empresários brasileiros

Presidencia de la República
palácio do governo 
El paraguayo Independiente entre O’leary y ayolas
Tel.: +595 21 414 0200
http://www.presidencia.gov.py/

Ministério da Fazenda
Chile entre palma y pdte. Franco
Tel.: +595 21 440 010/17
http://www.hacienda.gov.py

Ministério de Relações Exteriores
Palma y 14 de Mayo “Palacio Benigno López”
Tel.: +595 21 493 928, 
+595 21 493 902
595 21 445 536
www.mre.gov.py

Ministerio de Industria y Comercio
Av. Mcal. López 3333 c/ Dr. Weiss, Villa Morra
Tel.: +595 21 6163000
www.mic.gov.py
E-mail: info@mic.gov.py

Ministério de Agricultura e Pecuária
Yegros e/25 de Mayo y Cerro Corá, Edificio San Rafael
Tel.: +59521450937
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www.mag.gov.py
E-mail: prensa@mag.gov.py

Ministério de justiça
av. Dr. José gaspar Rodríguez de Francia esq. Estados Unidos
Tel.: +59521493209
www.ministeriodejusticia.gov.py
E-mail: info@mjt.gov.py

Ministério de Trabajo Emprego e Previdência Social
Luis alberto de Herrera esquina paraguarí
Tel.: +59521448183 / +59521493202
info@mtess.gov.py

Departamento Nacional de Contratações Públicas 
EE.UU 961 C/ Tte. Fariña
assunção – paraguai
Tel.: +595 21 415 4000
www.contrataciones.gov.py

1.2 No Brasil

a) Representação Diplomática e Consular do país
Embaixada do paraguai
SES - avenida das Nações, Qd. 811, Lt. 42
70427-900 - Brasília - DF
Tels.: +55 6132423968 / 32423732
Fax: 6132424605
E-mail: secretaria@embaparaguai.org.br
http://www.embaparaguai.org.br/
Horário de atendimento: Segunda a sexta: 8h30 às 17h

Consulado-geral do Paraguai - São Paulo – SP
Rua Bandeira Paulista, Nº 600, Edif. Acyr Andrade 8º Piso - Itaim Bibi 
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04532-001 - São paulo - Sp
Tels.: +55 11 31670455 / +55 11 950501401 / + 55 11 947688033 
(Emergências - Whatsapp, Viber)
Horário de atendimento: 08h30 a 16h30.

Órgãos oficiais brasileiros

Informações sobre o mercado, inclusive condições de acesso, importadores 
locais e oportunidades comerciais; distribuição das publicações da “Coleção 
Estudos e Documentos de Comércio Exterior” do MRE:

Divisão de Inteligência Comercial - DIC
Ministério das Relações Exteriores
70.170-900 Brasília-DF
Tel.: (61) 2030.8932
Fax: (61) 2030.8954
E-mail: dic@mre.gov.br

Divisão de Operações de Promoção Comercial - DOC
Ministério das Relações Exteriores
70.170-900 Brasília-DF
Tel.: (61) 2030.8531
Fax: (61) 2030.6007

Departamento de Operações de Comércio Exterior – DECEX
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
Esplanada dos Ministérios, Bloco “J”, sala 918
70053-900 - Brasília – DF
Tel.: (61) 2109.7563
http://www.desenvolvimento.gov.br
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2. Empresas Brasileiras
(em ordem segundo ranking de 500 maiores contribuintes de tributos)

Brasfumo del Paraguay S.A.
E-mail: Brasfumo@brasfumo.com.py
www.brasfumo.com.py

Grupo Favero
E-mail: favero@grupofavero.com.py
www.grupofavero.com.py

Petrobras Paraguay Distribución Limited
www.petrobras.com/paraguay

JBS Paraguay S.A.
E-mail: jbs@jbs.com.py
www.jbs.com.py

Agrotec 
E-mail: comunicacion@agrotec.com.py
www.agrotec.com.py

Tigre Paraguay S.A.
www.tigre.com.py

Minerva Foods – (FRIASA/FRIGOMERC)
Telefax: +595 21 292 102/3 (R.a.) 
Fax: +595 21 281756
Tecnomyl S.a
E-mail: tecnomyl@tecnomyl.com.py
www.tecnomyl.com.py

Yguazú Cementos (Grupo Camargo Correa)
E-mail: yguazu@yguazucementos.com.py
www.yguazucementos.com.py
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Comercial e Industrial Amambay S.A.
Supercarretera Km 2,5 - Hernandarias
+595 063 122 335
Web: www.ciabay.com.py

Lar Paraguay 
www.lar.com.py
E-mail: info@lar.com.py

3. Câmaras de Comércio

3.1 No Paraguai

a)Câmaras de Comércio 

International Chamber of Commerce Paraguay
E-mail: Info@iccparaguay.org
www.iccparaguay.org

Câmara Nacional de Comércio e Serviços do Paraguai
E-mail: secretaria@ccparaguay.com.py
www.ccparaguay.com.py

b) Câmaras de comércio vinculadas ao Brasil

Foro Brasil Paraguay
E-mail: info@fbp.org.py
www.fbp.org.py

Serviços oferecidos: acesso à informação de caráter comercial, legislativa, 
tributária, etc. do Brasil ou paraguai. Contato com outros associados. publi-
cações de noticias web. Organização da Expo paraguay Brasil, geralmente 
nos meses de setembro ou outubro de cada ano.
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3.2 No Brasil

a) Câmara de Comércio vinculada ao Paraguai
Câmara de Comércio Brasil - paraguai
E-mail: camaras@acrj.com.br
www.acrj.com.br

4. Principais entidades empresariais

Asociación Rural del Paraguay
www.arp.org.py
Centro de Importadores del paraguay (CIp)
www.cip.org.py

Federación de la Producción, la Industria y el Comercio
Telefax: (595-21) 444-963 / 446-638|

Asociación de Bancos del Paraguay
www.asoban.org.py

Union Industrial Paraguaya (UIP)
www.uip.org.py

5. Principais Bancos

5.1 Bancos brasileiros no país

Banco Itaú Paraguay S.A
www.itau.com.py

Banco do Brasil
E-mail: assuncao@bb.com.br
www.bb.com.br
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5.2 Bancos locais ou estrangeiros

Banco Continental S.A.E.C.A
Tel.: +595 21627 4000
 www.bancontinental.com.py

Banco Regional S.A.E.C.A
Tel.: +595 21 619 4000
www.regional.com.py

Banco Bilbao Vizcaya Argentaria Paraguay S.A.
Tel.: +59521  417 6000
 www.bbva.com.py

Banco GNB Paraguay S.A.
Tel.: +595 21 618 3000
 www.bancognb.com.py

6. Principais feiras e exposições

Expo Paraguay Brasil
Multisetorial
Local: assunção.
Época: setembro/outubro
periodicidade: anual
Entidade organizadora: Foro Brasil paraguay
Tel.: +595 21  226 650
Telefax: +595 21 203 614
E-mail: info@fbp.org.py
www.fbp.org.py
Custo por stand: US$ 35 a 100 por m2 dependendo da localização e tama-
nho. 
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Expo Mariano Roque Alonso 
Multisetorial
Local: Predio Ferial “Asociación Rural del Paraguay”– Mariano Roque Alonso
Época: Mês de Julho
periodicidade: anual
Entidade organizadora: ARP - Asociación Rural de Paraguay
Tel.: +595 21 754 412
www.arp.org.py
Custo por stand: US$ 50 x m2 Stand ao ar livre. US$ 150 x m2stand com 
painéis. 

Expo Regional Canindeyú 
Multisetorial
Local: predio Ferial “Wilfrido Soto”– La paloma del Espíritu Santo, Canindeyú
Época: Mês de abril
periodicidade: anual
Entidade organizadora: Regional Canindeyú de la Asociación Rural del Para-
guay
Tel.: +595 471 237 535
www.expocanindeyu.com.py
Custo por stand: US$ 35 a 100 por m2 dependendo da localização e tama-
nho. 

Expo Santa Rita
Multisectorial
Local: parque de Exposiciones C.T.g. Indio José
Época: Mês de Maio
periodicidade: anual
alcance: Nacional
Tel.: +595 673 220 200
www.exposantarita.com.py
Custo por stand: US$ 40 a 120 por m2 dependendo da localização e tama-
nho. 
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Expo Norte
Local: Campo de Exposiciones Nanawa da Regional Concepción de la ARP
Época: Mês de Setembro
Tel.: +595 0331 242234 /595 981 378120
E-mail: exponorteconcepcion@hotmail.com
www.exponorte.org

Feria de Franquicias
Local: Hotel Sheraton Asunción.
periodicidade: anual 
Entidade Organizadora: g&H paraguay
Tel.: +59521620 7744
www.feriasdefranquicias.org/FIFpY

Para obter informação mais completa sobre qualquer participação oficial do 
Brasil em feiras e exposições locais, solicita-se aos empresários interessa-
dos consultar diretamente a:
Divisão de Operações de Promoção Comercial - DOC
Ministério das Relações Exteriores
70.170-900 Brasília-DF
Tel.: +55 61 20308531
Fax: +55 61 20306007
E-mail: doc@mre.gov.br

7. Meios de Comunicação

7.1 Principais jornais

DIARIO ABC COLOR
assunção – paraguai

DIARIO ULTIMA HORA
assunção – paraguai
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DIARIO LA NACIÓN
Fernando de la Mora – paraguai

7.2 Principais revistas
Econômicas

REVISTA PLUS
assunção – paraguai

REVISTA FOCO
Fernando de la Mora – paraguai

Variedades

REVISTA HIGH CLASS
assunção – paraguai

ABC REVISTA
assunção – paraguai

7.3 Canais de TV
abertos

TELEFUTURO
assunção – paraguai

LA TELE
assunção – paraguai

SNT
assunção – paraguai

PARAVISIÓN
assunção – paraguai
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EL TRECE 
Lambaré – paraguai

RED GUARANÍ
assunção – paraguai

Por cabo

UNICANAL
assunção – paraguai

HEI NETWORK
assunção – paraguai

PARANÁ TV
Cidade do Leste – paraguai

SUR TV
Itapúa – paraguai

7.4 Estações de Rádio

7.4.1 Emissoras de Amplitude Modulada

RADIO MONUMENTAL 1080 AM
assunção – paraguai

1º DE MARzO 780 AM
assunção – paraguai

RADIO ÑANDUTI 1020 AM
assunção – paraguai

RADIO 970 AM
assunção – paraguai
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RADIO CARDINAL 730 AM
Lambaré – paraguai
6.4.2  Emissoras de Frequência Modulada
TOp MILLENIUM 91.5 FM
assunção – paraguai

ROCK&POP 95.5 FM
assunção – paraguai

RADIO CANAL 100 100.1 FM
assunção – paraguai

RADIO URBANA 106.9 FM
assunção – paraguai

RADIO VENUS 105.1
assunção – paraguai

RADIO ASPEN 102.7
assunção – paraguai

RADIO MONTECARLO 100.9 FM
assunção – paraguai

7.5 Agências de Publicidade

BIEDERMANN MCCANN 
alejo garcía 2589 casi Río de la plata
assunção – paraguai

KAUSA CENTRAL CREATIVA
25 de Mayo c/ Curupayty
assunção – paraguai
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PUBLICITARIA NASTA
paraguari 852 e/ Fulgencio R.Moreno y Manuel Domínguez
assunção – paraguai

ONIRIA
Capitán Ortiz 1900
assunção – paraguai

8. Consultoras de Marketing

VIENTO SUR
Tel.: +595 21 297 451
www.vientosur.com.py

BRICK
E-mail: brickpy@gmail.com
www.brick.com.py

NEXT
E-mail: info@next.com.py
www.next.com.py

MARKANDO
E-mail: naru@markando.com.py
www.markando.com.py

3E CONSULTORA
E-mail: info@3econsultora.com
www.3econsultora.com
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8.1 Advogados

ASESORES CORPORATIVOS PARAGUAY SOCIEDAD SIMPLE - FERRERE 
ABOGADOS
E-mail: ferrereparaguay@ferrere.com 
www.ferrere.com

FERNANDO AUGUSTO OTAzU MUSSIO
Tel.: +595 21 231.108
E-mail: faotazu@hotmail.com

JUAN CARLOS TESSARI
Tel.: +59521 226569

LUIS GONzALEz ARIAS
Tel.: +595 21 294 413
E-mail: gonarias00@hotmail.com

RODOLFO ANIBAL GUBETICH
Tel.: (595 21) 228.971 
E-mail: rodolfogubetich@hotmail.com

Werner Schroeder
Tel.: +595 21 612 498/99 
E-mail: werner.schoroeder@hotmail.com

OLMEDO ABOGADOS
Tel.: +595 21 207185/7

7.2 Auditoria contábil/ Consultoria

AVALOS & ASOCIADOS S.A
E-mail: avalos@avalosconsultores.com
 www.avalosconsultores.com
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BCA - BENITEz CODAS & ASOCIADOS
E-mail: bca@bca.com.py
www.bca.com.py

BDO AUDITORES CONSULTORES
Tel.: +595 21 492 242
www.bdo.com.py

ISEISA
E-mail: iseisaconsultorias@gmail.com / iseisaconsultorias@hotmail.com. 
www.iseisaconsultorias.com

PCG AUDITORES Y CONSULTORES
E-mail: recepcion@pcg.com.py
www.pcg.com.py

9. Aquisição de Documentação

PCG AUDITORES Y CONSULTORES
E-mail: recepcion@pcg.com.py
www.pcg.com.py

RED DE INVERSIONES Y EXPORTACIONES (REDIEX/MIC) – Órgão oficial.
E-mail: info@rediex.gov.py
www.rediex.gov.py
ONG - Centro de Análisis y Difusión de la Economía Paraguaya (CADEP)
E-mail: cadep@cadep.org.py
www.cadep.org.py

INVESTOR CASA DE BOLSA S.A
Tel: +595 (21) 212 060
www.investor.com.py
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10. Companhias de transporte com o Brasil

10.1 Marítimas

10.1.1 Estrangeiras

CARGOMAR
E-mail: info@cargomar.com.py
www.cargomar.com.py

COMPAÑIA MARÍTIMA PARAGUAYA S.A
Tel.: +595 (21) 296 194 / (595) 21 283 665/7
www.cmp.com.py

MSL CORPORATE
av. artigas 3421 C/San Juan
Tel: +595 21 294 156
Asunción, Central
Web: www.mslcorporate.com.ar
  
INTEROCEAN S.R.L
Tel.: +595 21 494 170

10.2 Terrestres

10.2.1 Brasileiras

TGA LOGÌSTICA - PARAGUAY
Telefax: +595 21 232 860/ +595 21 442 223

10.2.2 Estrangeiras

TNT EXPRESS
Telefax: +595 21 214781 / Fax: +595 21 214 780
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DHL PARAGUAY 
Tel.: +595 21 216 2000

PARAGUAY CARGO S.R.L.
Tel.: +595 21 374 538 / +595 21 391 064

NUESTRA SEÑORA DE LA ASUNCIÓN
Tel.: +55 45 326 3064.
E-mail: info@nsa.com.py

LÍNEAS PANCHITA G S.A
E-mail: info@lpg.com.py
www.lpg.com.py

9.3 Aéreas

9.3.1 Brasileiras

TAM AIRLINES / CARGO
www.tamairlines.com.br

GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES/GOLLOG (Serviço de carga aérea)
www.voegol.com.br

9.3.2 Estrangeiras

SOUTHERN CARGO S.R.L (ARROW CARGO)
Tel.: +595 061 513 242
www.southerncargosrl.com

LAN CARGO 
E-mail: CustomerServiceimportaSU@lancargo.com
www.lancargo.com
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10. Supervisão de Embarques

C.B.S S.A BUSINESS GROUP
Tels.: +595 21 494.206  / +595 21 582 472 / 574 605 / 494 206
www.cbssa.com.py

AGENCIA VILLALBA
Tel.: +595 (21) 490 537
www.agenciavillalba.com

CARGOMAR
E-mail: info@cargomar.com.py
www.cargomar.com.py
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II. Fretes e Comunicações com o Brasil

1. Informações sobre Fretes

1.1 Marítimos

Para informações específicas e atualizadas sobre fretes marítimos, os em-
presários brasileiros interessados deverão dirigir sua consulta, no Brasil, às 
empresas de transportes marítimos relacionadas no anexo 10.

1.2 Terrestres

Frete terrestre: A fixação dos preços considera três fatores: forma de fatura-
mento da empresa, se a carga é para importação ou exportação e o cuidado 
que os bens transportados requeiram durante o transporte. 

Frete Fluvial: os preços detalhados a seguir são modalidade FOB. a carga 
não perigosa é definida segundo os padrões da International Maritime Orga-
nization, agência das Nações Unidas relacionada a temas de segurança no 
transporte marítimo. 
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1.3 Aéreos

Frete aéreo: Tarifas referenciais de fretes aéreos. 

para informações atualizadas, os empresários deverão dirigir sua consulta à 
seção de carga das companhias aéreas relacionadas no anexo 9.1.10.3.

2. Comunicações e Tarifas

2.1 Telefone e telegrama
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2.2 Correspondência postal

Os custos variam de acordo com o tipo de correspondência, o peso e em 
função do prazo de entrega. 

Envio de Documentos
O prazo de entrega mínimo é de 09h30 do dia posterior ao envio até o final 
do dia.

Envio de encomendas
O prazo padrão compreende a entrega até as 18h do dia posterior ao envio. 
a entrega rápida é a forma de correspondência mais comumente utilizada em 
nível local.
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III. Informações Práticas

1. Moeda e subdivisões

a moeda paraguaia é o guarani (pYg). as cédulas e moedas de curso legal 
que estão em vigor são detalhadas a seguir:

preço referencial pYg por US$: gs 5.700 (em dezembro de 2015)

2. Pesos e medidas

Sistema Métrico Decimal.

3. Feriados em 2016

Janeiro 1: ano Novo
Março 1: Dia dos Heróis da Pátria
Março 24 (feriado móvel): Quinta-feira Santa (Semana Santa)
Março 25 (feriado móvel): Sexta-feira Santa (Semana Santa)
Março 27 (feriado móvel): Domingo de Ressurreição (Semana Santa)
Maio 1: Dia do Trabalho
Maio 15: Dia da Independência Nacional
Junho 12: Dia da paz do Chaco
agosto 15: Dia da Fundação de assunção
Setembro 29: Batalha de Boquerón
Dezembro 8: Dia da Virgem de Caacupé 



Calendário Brasileiro de Exposições e Feiras 2012 103

Como Exportar Paraguai 

Dezembro 25: Natal
Dezembro 31: Feriado Bancário

4. Fusos Horários

 
5. Horário comercial

 
6. Corrente elétrica

220 Volts – 50 Hz

7. Períodos recomendados para viagem

Não são identificadas condições determinantes para realizar viagens de 
negócios. No entanto, de novembro a fevereiro costumam registrar-se altas 
temperaturas. 

8. Visto de Entrada

Para ingresso ao país por motivo de turismo ou negócios, é requerida a apre-
sentação de passaporte ou cédula de identidade brasileira válida junto com 
o formulário de entrada e saída ao país. a autoridade de imigração efetua um 
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carimbo de entrada/saída do país no passaporte ou no formulário correspon-
dente, em caso de apresentar cédula de identidade. É importante conservar 
este formulário, pois deve ser devolvido às autoridades de imigração no mo-
mento de sair do paraguai. Não é exigida a apresentação de visto a cidadãos 
brasileiros. O prazo de permanência no país é de 90 dias, podendo ser pror-
rogável por uma única vez por até três meses a partir de sua expedição. 

9. Vacinas

O certificado internacional de vacinação não é normalmente requerido para a 
entrada ao paraguai. 

10. Alfândega e câmbio

Na chegada ao país, é necessário passar por procedimento de aduana seme-
lhante ao que é realizado no Brasil com estrangeiros. Nos aeroportos, há ca-
sas de câmbios nas áreas públicas (de check in), assim como principais nas 
cidades de fronteira (Ciudad del Este, pedro Juan Caballero, Salto del guairá). 

11. Lista representativa de Hotéis

LA MISIÓN HOTEL BOUTIQUE ****
www.lamision.com.py
reservas@lamision.com.py

SHERATON ASUNCIÓN HOTEL*****
http://www.sheraton-asuncion.com.py/
E-mail:reservas.asuncion@sheraton.com

CROWNE PLAzA ASUNCIÓN HOTEL ****
www.crowneplaza.com
reservas@crowneasuncion.com.py
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BOURBON CONMEBOL ASUNCIÓN CONVENTION HOTEL****
www.bourbon.com.br

IBIS ASUNCIÓN***
www.ibis.com

HOTEL LAS MARGARITAS ***
www.lasmargaritas.com.py

HOTEL LE PELICAN ***
www.hotellepelican.com
contact@hotellpelican.com


